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Aves é o novo “lanterna
vermelha” da Vitalis

A derrota em Santa Maria da Feira empurrou o Aves para o último
lugar da Liga de Honra, depois da vitória do Fátima na recepção ao
Gondomar. A oito jornadas do fim da prova há muito trabalho pela
frente porque a descida está a um pequeno passo

Tirsense na liderança a
uma jornada do fim

Enquanto isso...

Câmara concessiona execução e gestão
de parques de estacionamento
OBRA SERÁ CONCESSIONADA A PRIVADOS POR UM PERÍODO DE 30 ANOS E VAI IMPLICAR UM INVESTIMENTO QUE RONDA
OS OITO MILHÕES DE EUROS. CDU FOI A ÚNICA VOZ DISCORDANTE DESTE PROCESSO

A Assembleia Municipal aprovou
o Concurso Público para a cons-
trução de dois Parques de Estaci-
onamento para a cidade de San-

to Tirso. Um dos referidos parques,
ambos subterrâneos, vai localizar-
se à nascente da Praça 25 de Abril,
o outro no Largo da Feira. O PSD

diz que a medida peca por tardia,
mas deu o seu aval, a CDU, que
votou contra, diz tratar-se de mais
uma privatização. Pág.s 6 e 7

Pinheirinhos de Ringe regressam ao
Mundialito do Algarve

Criação de Unidade
de Saúde Familiar
de Vila das
Aves em suspenso

Em 2007 foram oito mil e 301
os doentes operados no Centro
Hospitalar do Médio Ave (CHMA).
Destes, seis mil e 321 foram ope-
rados em regime de internamento
e os restantes em regime de am-

Cirurgia de Ambulatório nos 41
por cento este ano no CHMA
VALE DO AVE | CENTRO HOSPITALAR DO MÉDIO AVE

bulatório. Ou seja, a utilização do
ambulatório ocorreu em 33 por
cento dos casos programados. Em
2008 o CHMA espera fazer 41
por cento das cirurgias em regime
de ambulatório. Pág. 21

Vinte e um
quadros
poéticos para
uma exposição
Exposição de Avelino
Leite inaugurou no
Centro Cultural de Vila
das Aves. Página 10

Em pouco mais de um ano, são já
às dezenas, quase uma centena
mesmo, o número de cães reco-
lhidos pela Associação dos Ami-
gos dos Animais de Santo Tirso,.
A associação de Santa Cristina do
Couto procura apoios. Pág. 9

Número de cães
abandonados não
pára de aumentar
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Em virtude da redução gradual
da comparticipação do Estado
para os encargos dos portes dos
correios, vemo-nos obrigados a
estabelecer tarifas diferenciadas
nos preços das assinaturas do
jornal Entre Margens. Assim sen-
do, o tarifário das assinaturas é
o seguinte:

Nacional 13,50 Euros
Europa 24,00 Euros
Resto do Mundo 27,00 Euros.

Solicitamos aos nossos assinan-
tes no estrangeiro que, caso não
queiram de todo aceitar este
agravamento que nos é imposto,
façam o favor de no-lo comuni-
car (por endereço electrónico:
entremargens@mail.telepac.pt,
por telefone 252 872 953 ou pes-
soalmente na nossa sede, sita na
Rua dos Correios, em Vila das
Aves). Esperamos, no entanto,
que todos continuem nossos as-
sinante. Ao contrário de outros
órgãos de informação que nos
anos transactos mexeram nas
suas tarifas nas suas tarifas para
o estrangeiro, fiquem os nossos
assinantes a saber que mantive-
mos essas tarifas sem agravamen-
to e com algum prejuizo da nos-
sa parte. A partir de agora somos
mesmo forçados a introduzir
este sobrecusto. |||||

NOTA DA DIRECÇÃO

ENTRE MARGENS
FICHA DE ASSINATURA

Nome: .................................................................................................................
Morada: ...............................................................................................................
Código Postal: ................... / ............... Localidade: ............................
Telefone: ......................... Número de Contribuinte .........................................
Data de Nascimento: ....... / ........ / ........
Forma de pagamento: (Riscar o que não interessa) Cheque número:
............................................................................. ou por transferência ban-
caria para o NIB: 0035 0860 00002947030 05

Data ..... / ..... / ..... Assinatura: ...............................................................

Desejo tornar-me assinante do
Jornal Entre Margens
a partir de ...... / ...... / ......

PREÇO ASSINATURA ANUALNACIONAL:

13,50 EUROS

A Poesia Está na Rua
||||| eDITORIAL:     LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS     AMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICO     FERNANADESFERNANADESFERNANADESFERNANADESFERNANADES

É difícil pronunciar esta afirmação sem
um estremecimento porque evoca ime-
diatamente aquele célebre cartaz de
Vieira da Silva que poetiza o movi-
mento espontâneo de tanta gente
celebrando nas ruas de Lisboa e do
País a adesão à Democracia que o
25 de Abril de 1974 nos trouxe.
Aquele primeiro arroubo primaveril
que derrubou a censura salazarenta,
“as Águas Livres que Lisboa quis” , só
um vocábulo como “poesia” poderia
traduzir para evocar essa liberdade.
Trinta e quatro anos depois deste
movimento emancipador da cultura,
essa frescura de cravo é uma impres-
são que começa a diluir-se no nosso
imaginário, uma daquelas marcas sim-
bólicas e míticas que já só os que
viveram na pele conservam indelével.
Quem a não vivenciou pouco mais
lhe resta que a versão fria dos acon-
tecimentos na prosa da história.

Dizer em Santo Tirso que a “Poesia
está na Rua” é o lema de  um evento
de cultura que regressa todos os anos
por esta altura e que muito se deve à
sincronia entre um conjunto de dina-
mizadores culturais das Letras e a Câ-
mara Municipal que têm conseguido
lançar uma agenda mediática muito
envolvente e cheia de significado.
Levar à rua a poesia, através de um
evento como este, é uma ousadia que
felizmente vem gerando a adesão das
populações a uma expressão que, não
raras vezes, é tida como erudita e
elitista. Parece até um preciosismo num
concelho cada vez mais apoucado no
capítulo do desemprego e da criação
económica de riqueza. A Poesia está
na Rua confere assim ao concelho
uma certa aura de sublimação da sua
pequenez, um carga idílica de acon-
chego numa natureza privilegiada e
numa paisagem natural onde se está
bem e que se recomenda aos que
gostam do retiro, da contemplação e
de um turismo discreto que obviamen-
te poderia ser um recurso a explorar
e a potenciar. No ano transacto teve

muito impacto na comunicação soci-
al e nas televisões a divulgação de
aspectos da vida conventual sita no
concelho, nomeadamente em Singe-
verga e Vila das Aves. Os poetas con-
vidados a participar neste evento fo-
ram à clausura e compartilharam esti-
los de vida monásticos. Muito por força
da presença entre os dinamizadores
do jornalista Alberto Serra desta ex-
periência resultaram reportagens que
deram voz e realce à comunidades e
às religiosas do convento de S. José
das Clarissas e da Visitação. Nunca é
demais salientar que estes locais dis-
tanciados do bulício do mundo são
autênticas colmeias laboriosas onde
a cultura e o trabalho fazem gerar
autênticas obras de arte que se per-
petuam de que um dos exemplos mais
recentes é a obra de um Daniel Faria,
monge-poeta que residiu em Singever-
ga e que faleceu ainda na flor da ida-
de. Este ano, o poeta a merecer por
parte da organização honras de ho-
menagem é o poeta António Osório.
Poeta sensível ao labor manual dos
artesãos, dos que fazem do trabalho
das suas mãos e inteligência uma fonte
de criação ao serviço dos outros, deve-
rá merecer a nossa atenção por estes
dias. Também a homenagem plástica
que o pintor tirsense Avelino Leite
presta a “vinte e um vultos da nossa
cultura poética” em exposição paten-
te no Centro Cultural de Vila das Aves
deve constituir um acontecimento re-
levante de cultura.

Poesia está na Rua é também um
mote para a evocação de uma mani-
festação que levou a Lisboa perto de
cem mil docentes descontentes com
o monopólio que o Ministério da Edu-
cação quer impor à consciência cívica
e deontológica desta classe profissi-
onal. Poesia também é a indignação
contra o autoritarismo que se insta-
lou numa maioria politico-partidária
que parece ter perdido a sua identi-
dade e os valores de referência mais
genuínos. Almada Negreiros, um dos
vultos poéticos retratados naquela
exposição de Avelino Leite, em texto

catalogado chamado “Ultimato Futu-
rista às Gerações portuguesas do Séc
XXI”, tem as palavras certas para esta
crise identitária em que a Marcha dos
Docentes se inscreve, palavras que
transcrevo e faço minhas:
“…Defendam a fé da profissão contra
atmosferas de tédio ou qualquer resigna-
ção!

Façam com que educar não signifi-
que burocratizar”

Almada Negreiros: “…Defendam a fé da profissão contra atmosferas de tédio ou qualquer resignação! /
Façam com que educar não signifique burocratizar”

Poesia também é a indignação contra o autoritarismo
que se instalou numa maioria politico-partidária
que parece ter perdido a sua identidade e os valores de
referência mais genuínos.

CARTAZ DA PINTORA VIEIRA DA SILVA
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Sessão de Esclarecimento “Os Direitos do Consumidor”
Amanhã (13 de Março) terá lugar no auditório do Museu Municipal Abade Pedrosa, em Santo Tirso, uma Sessão de Esclarecimento sobre “Os Direitos do
Consumidor”. Com início marcado para as 21 horas, esta iniciativa tem como orador Pedro Sousa, jurista do Tribunal Arbitral do Vale do Ave. Esta
sessão é organizada pela autarquia tirsense, no âmbito das comemorações do Dia Mundial dos Direitos do Consumidor. Entre dia 10 e 14 de Março
estará igualmente disponível uma banca com material informativo de distribuição gratuita, nas instalações do Centro de Informação e Apoio ao
Consumidor, a funcionar no edifício dos serviços sociais da câmara municipal.

OCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEE
Funerária das Aves

Alves da Costa

Telef.  252 941 467
Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Serviço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanente
ALUGUER DE AUTOMÓVEIS

Viaturas ligeiras e comerciais

Filipe Coelho
ADMINISTRAÇÃO

Telm. 965 011 870

Rua Francisco Moreira, nº 39 | Telf. e Fax: 252 833 223
4780-474 Santo Tirso
Email: cruise.car@sapo.pt

Filial 1: Rua D.Pedro V, nº 1149
Edifício Bruxelas - Loja 2 | Telf. e Fax: 252 494 630
4785-309 Trofa

Criação de Unidade
de Saúde Familiar
de Vila das
Aves em suspenso

|||||| TEXTO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

A Unidade de Saúde Familiar (USF)
equacionada por um grupo de sete mé-
dicos do Centro de Saúde de S. Tomé
de Negrelos para a freguesia de Vila
das Aves aguarda por melhores dias.
O projecto chegou a ser remetido à
comissão responsável pelos proces-
sos de criação de USF’s - e ao que
parece até estaria bem encaminhado
- mas os seus responsáveis entende-
ram suspendê-lo, pelo menos para já.

Segundo deu conta ao Entre Mar-
gens Adalberto Carneiro (um dos mé-
dicos promotores da referida USF, jun-
tamente com Narciso Oliveira, José
Cardoso, Ester Silva, Adelaide Fernan-
des, Francisco Costa e Gentil Pereira),
estes querem, antes de mais, perceber
o que se vai passar com as actuais
unidades de saúde que, na sua mai-
oria, continuam ainda sem aceder ao
dito Modelo B.

Isto é, as actuais Unidades de Saú-
de Familiar inserem-se no dito Mo-
delo A que compreende as unida-
des “do sector público administrativo
com regras e remunerações definidas
pela Administração Pública, aplicáveis
ao sector e às respectivas carreiras dos
profissionais que as integram”. O Mo-
delo B, por sua vez, abrange as USF
do sector público administrativo com

Segundo o Ministério da Saúde, as USF estão classificadas em três modelos
de desenvolvimento: A, B e C. O Modelo A compreende as USF do sector
público administrativo com regras e remunerações definidas pela
Administração Pública, aplicáveis ao sector e às respectivas carreiras dos
profissionais que as integram. O Modelo B abrange as USF do sector
público administrativo com um regime retributivo especial para todos os
profissionais, integrando remuneração base, suplementos e compensações
pelo desempenho. O Modelo C é um modelo experimental que abrange as
USF dos sectores social, cooperativo e privado, articuladas com o centro
de saúde, mas sem qualquer dependência hierárquica deste, baseando a
sua actividade num contrato-programa estabelecido com a ARS respectiva
e sujeitas a controlo e avaliação externa. ||||||

ADALBERTO CARNEIRO: “ESTAMOS NA EXPECTATIVA PARA
VER O QUE ACONTECE ÀS UNIDADES DE SAÚDE
FAMILIAR QUE ESTÃO NO MODELO A E QUE PRETENDEM
PASSAR PARA B, SE DE FACTO PASSAM, QUANDO E EM QUE
CONDIÇÕES É QUE PASSAM”.
PARA O MESMO RESPONSÁVEL, NO O MODELO A NÃO
REPRESENTA QUALQUER VANTAGEM ECONÓMICA

um regime retributivo especial para
todos os profissionais, integrando re-
muneração base, suplementos e com-
pensações pelo desempenho”. Des-
de modo, e segundo deu conta Adal-
berto Carneiro “estar no Modelo A
não trás vantagem económica abso-
lutamente nenhuma”. É o próprio
médico de Vila das Aves que avança
com o exemplo: “Imaginemos que nos
propomos trabalhar ao sábado ou ao
domingo, esse acréscimo seria, numa
USF de Modelo B, pago acessoriamen-
te. No Modelo A o horário é mais ou
menos o praticado actualmente e não
tem interesse em praticar mais pois o
vencimento não é aumentado”.

A passagem de uma USF de um
modelo para o outro requer uma ava-
liação segundo critérios que não se
conhecem ainda muito bem. E é, no
fundo, todo este processo que os res-
ponsáveis da USF de Vila das Aves
pretender conhecer de perto para o
“reactivar”. Sublinha contudo Adalber-
to Carneiro que “pela actual regula-
mentação não se entra para B, entra-
se para A. Agora o tempo que demo-
ra a ‘estagiar’, digamos assim, em A
para passar a B é que não está defi-
nindo neste momento. Há USF’s que
estão há mais de um ano em A e que
ainda não passaram para B. Mas acre-
ditamos que haverá possibilidades de

em menos tempos se poder a vir a
transitar de A para B”. Mas neste mo-
mento a situação requer que se aguar-
de: “estamos na expectativa para ver
o que acontece às USF`s que estão
no Modelo A e que pretendem passar
para B, se de facto passam, quando e
em que condições é que passam”.

Se assim não fosse, acredita o mes-
mo responsável, Vila das Aves já po-
deria ter uma UFS. “Tanto é que pou-
co depois de apresentarmos o nosso
programa imediatamente nos deram
uma data para se fazer algumas obras,
ou seja, sinal de que, com pequenas
correcções, o nosso projecto avança-
va”. Se o mesmo for reactivado, como
se espera, a equipa que o constitui
deverá manter-se, segundo deu con-
ta Alberto Carneiro que acredita igual-
mente que muitos outros projectos en-
contram-se na situação do de Vila das
Aves. “Se formos a avaliar o número
de USF’s que tínhamos há meio ano
e as que existem hoje, provavelmente
reparamos que só existem mais meia
dúzia delas, porque está toda a gente
na expectativa quanto ao Modelo B”.

PORTARIA EM DISCUSSÃO
O projecto de portaria conjunta dos

Ministérios da Saúde, Finanças e Ad-
ministração Pública que define incen-
tivos financeiros aos profissionais or-
ganizados em Unidades de Saúde Fa-
miliar e que, na opinião da nova Mi-
nistra da Saúde, Ana Jorge, permitirá
a estes receberem montantes “sufici-
entemente aliciantes” ficou concluído
em meados de Fevereiro tendo depois
seguido para os parceiros sociais.

Em relação a outros regimes remu-
neratórios, estes incentivos apresen-
tam como a novidade o facto de abran-
ger todos os profissionais dos cen-
tros de saúde - médicos, enfermeiros
e administrativos - e não apenas os
clínicos, como no Regime Remunera-
tório Experimental (RRE). Na prática,
as equipas de profissionais que se
candidatem ao Modelo B das USF
poderão receber a sua remuneração
base, acrescida de suplementos e com-
pensações pelo desempenho. Para tal,
as equipas têm de apresentar um pro-
grama de acção e actividades, o qual
será submetido a aprovação. Ao ní-
vel do desempenho, estes profissio-
nais terão de ter uma actividade acres-
cida, que pode ter várias expressões,
como um maior número de utentes a
seu cargo.

O cumprimento de boas práticas,
como o seguimento de grávidas ou
de doentes hipertensos, bem como a
realização de consultas em horário
pós-laboral (incluindo aos fins-de-se-
mana) e visitas domiciliárias, pode-
rão também traduzir-se em mais di-
nheiro para os médicos, enfermeiros
e administrativos das equipas candi-
datas. A ministra da Saúde considera
que esta medida irá aumentar a aces-
sibilidade dos utentes aos cuidados
de saúde e espera que ainda mês to-
do o processo esteja concluído. ||||||

OS TRÊS MODELOS DAS UNIDADES DE SAÚDE

Para Adalberto Carneiro
[um dos sete médicos
promotores da Unidade de
Saúde Familiar para Vila
das Aves] “estar no Mode-
lo A não traz vantagem
económica absolutamente
nenhuma”.
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FARIAUTO

rua ponte da pinguela, nº 224 |  vila das aves | telef. e fax oficina 252 871 309

pronto socorro permanente | chapeiro | pintura | mecânica geral

de     José Mendes da Cunha Faria
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ABÍLIO GODINHO - FUNERÁRIA - UNIPESSOAL, LDA

Agência Funerária Abílio Godinho

Travessa das Fontainhas, nº 64
Vila das Aves
Telef. 252 941 316
Escritório: Lugar da Arnozela
S.Martinho do Campo
Telef. 252 841 731
Telm. 91 936 61 89

Auto Fúnebres de luxo para
todo o país e estrangeiro

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO - 28 DE FEVEREIRO DE 2008

O início dos trabalhos da última
Assembleia Municipal de Santo
Tirso foram precedidos por uma
sessão de poesia no âmbito da
iniciativa “ A Poesia está na Rua”,
um evento cultural do Município
que tem tido grande impacto nos
mais diversos meios.

Tal como fez questão de recor-
dar um dos protagonistas desta
sessão, a ida à Assembleia Muni-
cipal para declamar poesia este-
ve prevista desde a primeira edi-
ção desta iniciativa cultural. O
Professor Sousa fez, também,
questão de salientar que “A
Assembleia Municipal é o local
mais nobre da vida pública da
cidade de Santo Tirso”.

Esta afirmação, apesar de dita num
contexto poético, sugere uma re-
flexão mais profunda sobre o
modo de exercer a actividade poli-
tica naquele espaço, remetendo
para a forma como são tratados
os pedidos de informação acerca
da actividade municipal, aos quais
o Presidente da Câmara respon-
de de forma arbitrária e insufici-
ente, ignorando deliberadamen-
te perguntas sobre matérias in-
cómodas.

Em detrimento do esclareci-
mento na Assembleia Municipal,
“o local mais nobre da vida pú-
blica da cidade de Santo Tirso”,
o Presidente da Câmara prefere
editar, cirurgicamente, no modo
e tempo que muito bem lhe apraz,
os boletins “Comunicar”.

Tomando como exemplo as
omissões a algumas perguntas

JOSÉ MANUEL MACHADO*

A Poesia na Assembleia
Municipal

Pontos de Vista

suscitadas na Assembleia Munici-
pal de 17 de Dezembro, nomea-
damente, quanto aos projectos de
intervenção em Vila das Aves, o
mesmo Presidente da Câmara que
nessa ocasião optou pelo silên-
cio, decidiu em Janeiro publicar
um especial “Comunicar” - Vila
das Aves, destacando na capa
aquilo que intitula de “O Futu-
ro…”

E então o que é que nesse bole-
tim “Comunicar” se pode ler so-
bre o futuro para a Rua 25 de
Abril?
- Que “está já em fase de conclu-
são, o projecto de qualificação
do referido arruamento…”

E sobre o Largo da Tojela?
- Que “está em fase de estudo a
opção a adoptar…”

E sobre a Avenida de Paradela a
Cense?
- Que “o projecto de execução
está praticamente concluído (…),
prevendo-se o lançamento da
obra a concurso muito em bre-
ve”.

E quanto à Quinta do Verdeal?
- Que “o projecto de qualifica-
ção ambiental (1ª fase) está qua-
se concluído”

E acerca da requalificação da Ave-
nida Silva Araújo?
- Que “estão em fase de arran-
que os estudos”

E sobre o alargamento da ponte
sobre o Rio Vizela?
- Que “o projecto está em fase de
arranque”

Estranha e exígua forma de Co-
municar! Não é clara nem concre-
ta… é apenas concisa. Delibera-
damente concisa e tecnicamente
sem objectividade, o que é ainda
mais surpreendente.

Com tantos projectos em fase de
estudo e estudos em fase de ar-
ranque, afinal a que “Futuro…”
se refere o Sr. Presidente da Câ-
mara: ao futuro perfeito ou im-
perfeito? ||||| * DEPUTADO NA ASSEMBLEIA

MUNICIPAL ELEITO NA LISTA DO PPD/PSD

O Presidente da Câmara
[Municipal de Santo
Tirso] prefere editar,
cirurgicamente, no modo
e tempo que muito
bem lhe apraz, os bole-
tins “Comunicar”.

AM de Santo Tirso
aprova concurso
para construção
parques de
estacionamento
OBRA SERÁ CONCESSIONADA A PRIVADOS POR UM
PERÍODO DE 30 ANOS E VAI IMPLICAR UM INVESTIMENTO
QUE RONDA OS OITO MILHÕES DE EUROS. CDU FOI A
ÚNICA VOZ DISCORDANTE DESTE PROCESSO,
MANIFESTANDO-SE CONTRA A “MAIS UMA PRIVATIZAÇÃO”

|||||| TEXTO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Em reunião realizada no final de Fe-
vereiro, a Assembleia Municipal apro-
vou o Concurso Público para a cons-
trução de dois Parques de Estaciona-
mento em Santo Tirso. Um dos referi-
dos parques, ambos subterrâneos, vai
localizar-se à nascente da Praça 25
de Abril, o outro no Largo da Feira. O
PSD diz que a medida peca por tardia,
mas deu o seu aval, a CDU, por sua

vez, foi a única força política a votar
contra, pois a construção e gestão dos
mesmos será concessionada (ver tex-
to na página seguinte)

O Parque de Estacionamento a lo-
calizar a nascente da Praça 25 de Abril
vai substituir integralmente a área de
estacionamento ao ar livre actualmen-
te existente. O parque subterrâneo terá
acesso directo à cota baixa e será
dotado de 470 lugares de estacio-
namento, no mínimo. A construção
do parque coberto irá permitir a am-
pliação da área de espaços verdes e
de utilização colectiva estando ainda
prevista a construção de áreas comer-
ciais, também a concessionar no âm-
bito deste concurso.

No caso do Largo da Feira o pro-
jecto a concretizar no âmbito deste
concurso prevê a construção de um
Parque de Estacionamento subterrâ-
neo com capacidade mínima de 150
lugares e a remodelação da superfí-
cie que permitirá a sua utilização diá-
ria como estacionamento, 350 luga-
res, excepto nos dias de feira e será
infra-estruturada e remodelada de mo-
do a permitir a instalação da feira em
condições higiénicas e funcionais ade-
quadas. Estão ainda previstas áreas
destinadas à utilização colectiva no-
meadamente para actividades despor-
tivas informais. Os projectos em cau-
sa trazem a assinatura dos arquitec-
tos Jorge Nuno (o mesmo do Pavi-
lhão Municipal) e Fernandes de Sá.

As empresas concorrentes obri-
gam-se à execução dos projectos com-
pletos dos parques de estacionamento,
à sua construção e à exploração dos

O Parque de Estaciona-
mento a localizar a
nascente da Praça 25 de
Abril vai substituir
integralmente a área
actual de estacionamento
ao ar livre.
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“É evidente que a CDU defende
que, há já muitos anos que a ci-
dade precisa de parques de esta-
cionamentos, até pelo caos que
se vive nos dias de Feira para se
estacionar” mas, alega Vera Silva
deputada da CDU na Assembleia
Municipal de Santo Tirso pela
CDU, “estamos contra a privatiza-
ção dos parques”. O voto contra
da CDU neste processo explica-se
vai sobretudo pelo facto de se tra-
tar de uma concessão a privados
e por “um prazo de 30 anos a um
preço base 750 euros anuais”. Ou
seja, diz Vera Silva, “a câmara está
como que a vender ao desbarato
o património municipal”. Por ou-
tro lado, a construção de parques
de estacionamento vai levar a um
acréscimo do número de parcó-
metros agravando-se a situação
para quem “trabalhar ou visita
Santo Tirso” diz ainda Vera Silva.

O PSD fundamentou o seu
apoio à construção dos parques
de estacionamento pelo facto de
os mesmos constituírem “algo de
fundamental importância para o
reordenamento do trânsito e es-
tacionamento no centro da cida-
de, assim como deverá ter refle-
xos positivos no acesso aos cida-
dãos aos serviços e ao comércio
local. Não deixa de estranhar, con-
tudo “o lançamento tardio” des-
tas obras. Apesar de positiva, a
decisão “reflecte um atraso de,
pelo menos dez anos”. Os referi-
dos parques de estacionamento,
assim como outras obras, surgem,
na óptica do PSD “em plena crise
do comércio tradicional, numa al-
tura em que não se podem preve-
nir e criar condições de combate
ao impacto das superfícies comer-
cias de maior dimensão”, surgem
ainda “sem qualquer explicação
estratégica e sem qualquer enqua-
dramento num plano de maior
dimensão” e, mais ainda “surgem
num momento de aproveitamen-
to político e partidário, a exem-
plo de outras obras, que demora-
ram anos a fio até serem concluí-
das”, sublinham os sociais demo-
cratas na declaração de voto apre-
sentada na última Assem-bleia
Municipal. ||||||

dois parques de acordo com regras e
tarifas a sancionar pelo município. Para
o caso de moradores e trabalhado-
res nas áreas de influência dos par-
ques estarão obrigados a tarifas es-
peciais. A concessão será pelo prazo
de trinta anos, período de tempo con-
siderado necessário para que o in-
vestimento se torne atractivo, após o
que todas as infra-estruturas regres-
sarão à posse da Câmara Municipal.

PLANO ESTRATÉGICO
Concessionar a construção e gestão
dos parques foi a solução encontra-
da pela Câmara de Santo Tirso. Levar
a cabo a obra por sua “própria conta
e risco” seria “esvaziar a capacidade
financeira da Câmara”, referiu Castro
Fernandes. Em causa está um investi-
mento na ordem dos oito milhões
de euros o que a ser realizado pela
autarquia implicaria “neste momento
parar com todos os investimentos no
município”, acrescentou ainda Castro
Fernandes ao Entre Margens, mais
ainda com “a Lei das Finanças locais
que desde 2002 limitou-nos o acesso
ao crédito”. Por outro lado, dá ainda
conta o autarca que os “estudos eco-
nómicos apontam para que a renta-
bilidade não seja muito alta”, espe-
rando ainda assim que apareçam vá-
rias propostas a concurso.

Castro Fernandes recusa, no en-
tanto, a ideia de que se está perante
mais uma privatização: “Isto não é uma
privatização, aquele património é cama-
rário, no fim da concessão volta tudo
para a posse da autarquia”. E quanto
à rentabilidade dos mesmos, o autarca
diz que o objectivo não é esse, antes
o de que “a população seja melhor
servida e que haja mais estaciona-
mento na cidade”. Há, por outro lado,
o objectivo de, com estes dois par-
ques, “solidificar a malha do casco
urbano da cidade criando condições
para que o comércio tradicional de
facto tenha maior proximidade em
relação às populações. E quer um,
quer outro estão relativamente próxi-
mos, a cem metros do cruzamento
‘principal’ da rua José Luís de Andrade
com a rua Sousa Trepa”, precisou.

O autarca vai mais longe e diz que
estas obras “obedecem a uma clara
estratégia para a cidade” onde se in-
cluem outros projectos, resultantes de
investimentos camarários, de parceri-
as público-privadas ou mesmo da ini-
ciativa privada e onde se incluem as
unidades hospitalares, a piscina mu-
nicipal o recuperação do cine-teatro
e os projectos previstos para a Fábrica
do Teles (anunciando, de resto, que
já se iniciou a construção do centro
de incubação de empresas). Por re-
solver, permanece, no entanto a ques-
tão da Feira pois entende o autarca
que seria importante deslocalizá-la. ||||||

OBRA “TARDIA”
DIVIDE OPOSIÇÃO

Para da deputada Assem-
bleia Municipal eleita
pela CDU, Vera Silva, “a
Câmara está como que a
vender ao desbarato
o património municipal”.

“Antes que seja tarde”. Para Castro
Fernandes, presidente da Câmara de
Santo Tirso, bem podiam ser estas
as palavras de ordem “do serviço de
protecção civil, já que o principal
objectivo do Plano Municipal de
Emergência de Protecção Civil (PME)
é o de prevenir”. Na semana passa-
da a autarquia tirsense, em sessão
realizada com todos os agentes que,
de forma directa e indirecta, estão
ligados a este instrumento munici-
pal de prevenção e socorro, deu a
conhecer a actualização do referido
Plano, aproveitando Castro Fernan-
des a ocasião para sublinhar “esfor-
ço e empenho” da Câmara de Santo
Tirso “no sentido de inventariar,
analisar e prever as consequências
dos riscos naturais, tecnológicos e
antrópicos que possam afectar o ter-
ritório municipal, de actualizar os re-
gistos dos meios e recursos, de re-
organizar e estruturar o Serviço Mu-
nicipal de Protecção Civil”. O autarca
não deixou de enaltecer igualmen-
te “o esforço de todas as entidades
com especial dever de cooperação

com vista a assegurar de forma efi-
caz as operações de protecção, so-
corro e emergência”.

Na sessão realizada a 3 e Mar-
ço estiveram presentes o Coronel
Teixeira Leite, Comandante Distrital
do Comando Distrital de Operações
de Socorro, o director de Estradas do
Distrito do Porto, representantes dos
comandantes das três corporações
de bombeiros voluntários existentes
no concelho, presidentes de junta
de freguesia, representantes das for-
ças de segurança (PSP e GNR), da
Cruz Vermelha, do Hospital e Cen-
tros de Saúde, da Misericórdia, Co-
municação Social, entre outros.

Na apresentação do PME foram
abordados temas como a caracteri-
zação do concelho (no que concer-
ne a morfologia, rede viária, locais
mais vulneráveis a incêndios flores-
tais, acidentes rodoviários e cheias),
a nova legislação que estrutura a
Protecção Civil a nível nacional e mu-
nicipal, os objectivos da Protecção
Civil Municipal (prevenir e atenuar os
riscos, socorrer pessoas e proteger

bens e apoiar a reposição da norma-
lidade) e os domínios da actuação
da Protecção Civil Municipal (avali-
ar e prevenir, informar munícipes, pla-
near soluções de emergência, inven-
tariar recursos e meios, prever e pla-
near acções de combate, entre outras).

De seguida, tomou a palavra o
Comandante da Associação Huma-
nitária dos Bombeiros Voluntários de
Vila das Aves que – em nome das
outras duas corporações e dando co-
mo exemplo prático o grave incên-
dio que ocorreu o ano passado numa
das maiores unidades fabris do con-
celho – explicou por uma lado como
devem ser coordenadas as acções e,
por outro lado como devem ser ge-
ridos os meios e os recursos a mobili-
zar para minimizar os riscos e evitar
a perda de pessoas e bens. Pedro
Magalhães, que considerou que “os
bombeiros do concelho estão bem
apetrechados”, revelou ainda que, só
no ano de 2007, os 405 voluntá-
rios das três corporações atenderam
sete mil e 559 ocorrências, ou seja,
em média 20 por dia. |||||

CNO certificou funcionários da
empresa Gierlings Velpor
No dia nove de Fevereiro, o Centro
de Novas Oportunidades (CNO) da
Câmara de Santo Tirso realizou mais
um Júri, desta vez na empresa
Gierlings Velpor S.A., em Água Lon-
ga. No total, 24 funcionários obti-
veram a equivalência ao 9º ano de
escolaridade, numa cerimónia que
decorreu durante todo o dia nas
instalações da empresa e que con-
tou com a presença de dois dos seus
administradores.

A certificação foi o culminar de
mais uma itinerância do CNO, que
desde Maio de 2007 desenvolvia
semanalmente, na referida empresa,
sessões apoio ao reconhecimento
das competências dos seus funcio-
nários. A Gierlings Velpor S.A., em-
presa têxtil do grupo Amorim, tem
apostado na qualificação contínua
dos seus colaboradores e, por sua
iniciativa, procurou o CNO da Câ-
mara Municipal para, juntos, propor-

cionarem esta oportunidade aos fun-
cionários que não tinham o ensino
básico concluído.

Desde que foi criado, o CNO da
Câmara Municipal tem dado uma
resposta efectiva às empresas do con-
celho que pretendam aumentar a es-
colaridade dos seus funcionários.
Exemplos disso são a empresa
SASAKI Photon S.A., em Agrela e a
empresa Neoplástica, em Refojos e
Água Longa. Entretanto, a 21 de

Fevereiro o mesmo centro procedeu
à entrega, na Junta de Freguesia da
Reguenga, de onze certificados com-
provando a equivalência das habili-
tações dos seus detentores ao 9º
ano. No dia seguinte, nas instala-
ções da Associação Humanitária
dos Bombeiros de Vila das Aves pro-
cedeu-se, por sua vez, a uma ses-
são de divulgação do CNO; inicia-
tiva que repetiu a 6 de Março na
EBI de S. Martinho do Campo. |||||

O CULMINAR DE MAIS UMA ITINERÂNCIA DO CENTRO DE NOVAS OPORTUNIDADES

CÂMARA DÁ A CONHECER ACTUALIZAÇÃO DO PLANO A AGENTES DO CONCELHO

Plano Municipal de Emergência
de Protecção Civil actualizado
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De parabéns

Completou duas lindas prima-
veras a menina Neise Sam-
paio Calçada.
Teus avós paternos e padrinho
desejam-te nesta data tão es-
pecial, muitos parabéns e
muitos anos de vida na nossa
companhia.
Muitos Beijinhos e parabéns!

03-03-2008
De parabéns

Completou mais uma prima-
vera, o Senhor Benjamim
Fernandes Calçada.
Esposa, filhos, nora e neta,
desejam-lhe com muito amor
e carinho muitos parabéns e
muitos anos de vida na nossa
companhia.
Parabéns!

40º Aniversário de Casamento40º Aniversário de Casamento40º Aniversário de Casamento40º Aniversário de Casamento40º Aniversário de Casamento

Completaram, no passado dia 10 de Março, o seu 40º aniversário de casamento, o casal José Augusto e
Maria da Glória. A vossa filha, genro e neto desejam-lhes muitos parabéns e muitas felicidades. Beijinhos!

A Assembleia de Escola, que
decorreu no passado dia 29
de Fevereiro, teve como prin-
cipal ponto na ordem de tra-
balhos a aprovação do plano
de Acção Eco-Escolas, da Es-
cola da Ponte. Está assembleia
realizou-se nas instalações do
Centro Cultural a título extra-
ordinário, tendo em conta que
desde o início do ano estas
estavam a decorrer nas insta-
lações do Cine-Aves, que fo-
ram gentilmente cedidas pelo
falecido Manuel Martins.

As propostas para o Plano
de Acção Eco-Escolas, que
este ano tem como tema as
Alterações Climáticas, foram
apresentadas pelos represen-
tantes do Grupo Eco-Escolas,
os quais esclareceram também
os colegas sobre os pontos
onde existem dúvidas. Neste
debate de questões ficou a
ideia de que os mais novos
têm noção das despesas que
acarretam determinadas acti-
vidades e também que devem
participar de forma mais acti-
va na melhoria do meio am-
biente, que é de todos.

O Eco-Escolas é um Pro-
grama Internacional que pre-
tende encorajar acções e re-
conhecer o trabalho de qua-
lidade desenvolvido pela es-
cola. Um programa que de-
corre há 12 anos e em todos
eles a Escola da Ponte rece-
beu um galardão, mais espe-
cificamente a Bandeira Verde.
Catarina Silva, coordenadora
do Eco-Escolas da Escola da
Ponte, refere que “este progra-

Convívio de antigos
soldados do ultramar

CPCJ e escolas do
concelho instituem
mediador educativo

A Comissão de Protecção de
Crianças e Jovens (CPCJ) de
Santo Tirso e algumas das es-
colas do concelho assinaram,
no passado dia 27 de Feve-
reiro, um protocolo que insti-
tui a figura de professor/técni-

COMISSÃO PRETENDE REDUZIR ABSENTISMO E
ABANDONO ESCOLAR

ções consideradas de risco.
A cerimónia de assinatura,

que contou com a presença da
Presidente da CPCJ de Santo
Tirso, Júlia Godinho (vereado-
ra do pelouro de Acção Soci-
al da Câmara Municipal de
Santo Tirso), teve lugar após
uma sessão de formação
dirigida a todos os professo-
res das escolas envolvidas,
acerca da intervenção da refe-
rida comissão e das tipologias
de risco. Esta iniciativa decor-
reu no âmbito do Plano de
Acção da CPCJ para 2008, que
prevê ainda a assinatura de
idêntico protocolo para as es-
colas de Vila das Aves e S.
Martinho do Campo. ||||||

Um grupo de voluntários ide-
alizou a realização de um en-
contro de antigos soldados do
ultramar naturais de Vila das
Aves e meteu mãos à obra.

Convida por isso todos os
que se quiseram associar para
um convívio a realizar no dia
1 de Maio (a partir das 11 ho-
ras) para o qual solicitaram as
instalações da Fábrica do Rio
Vizela, gentilmente cedidas por
um dos seus proprietários, tam-
bém ele antigo soldado na
Guiné. Esperando uma boa

participação de avenses os or-
ganizadores apelam a que tra-
gam “rações de combate” bem
fornecidas para o almoço e
lanche, boa disposição e tudo
aquilo que ajude a bem pas-
sar o tempo. Espera-se que o
bom tempo favoreça o conví-
vio ao ar livre; caso contrário,
não faltará abrigo e espaço
disponível no refeitório.

Para qualquer outra infor-
mação, é favor contactar o te-
lefone de um dos organiza-
dores: 966 008 990. ||||||

CONVÍVIO A REALIZAR NO DIA 1 DE MAIO

co mediador educativo, que
assumirá um papel preponde-
rante na articulação entre todos
os agentes envolvidos na pre-
venção do absentismo e aban-
dono escolar e de outras situa-

O professor/técnico me-
diador educativo assu-
mirá um papel prepode-
rante na articulação
entre todos os agentes

Escola da Ponte aprova o seu
plano de acção Eco-Escolas

ma está ligado ao ABAE (As-
sociação Bandeira Azul Euro-
peia) e visa sobretudo desen-
volver a consciência ambiental
em termos de cidadania”. Em
termos mais específicos forne-
ce fundamentalmente a meto-
dologia, a formação, os mate-
riais pedagógicos, apoio e en-
quadramento ao trabalho de-
senvolvido pela escola. Neste
projecto está envolvida toda
a comunidade educativa da
Escola da Ponte e o programa
Eco-Escolas é já parte inte-
grante do quotidiano, tendo
em linha de conta os direitos
e os deveres pelos quais se
regula o dia-a-dia da escola.

Este programa tem também
como parceiro a autarquia
local, que na Assembleia de
Escola esteve representada por
Carla Moreira que assegurou
a participação da Câmara
Municipal, na medida das
suas possibilidades, no apoio
às propostas votadas na reu-
nião de escola.

PONTE CONTINUA NO
CINE-AVES
As negociações iniciaram-se
no último mês de 2007 no
sentido de a Escola da Ponte
realizar as suas Assembleia de
Escola nas instalações do Cine-
Aves. Nessa altura Felisbela
Freitas, gestora da Escola da
Ponte, teve a oportunidade de
conversar com Manuel Mar-
tins, responsável do Cine-Aves.
Este avense, que sempre foi o
rosto do Cine-Aves e que sem-
pre soube apoiar a Escola da

Ponte, revelou a sua tristeza
cultural em verificar que um
espaço tão nobre como o do
cinema se estava a degradar
de dia para dia. Tinha sobre-
tudo pena que a Câmara Mu-
nicipal não tivesse podido ou
querido reabilitar aquele es-
paço para a cultura de Vila
das Aves. Desde o cancela-
mento dos filmes, muitas ve-
zes por ele suportados, que a
sua tristeza se acentuava ten-
do em conta que acreditava
que o Cine-Aves podia ser um
projecto válido, em termos
culturais, tanto para Vila das
Aves, mas também para todo
o concelho.

A intenção da Escola da Pon-
te em realizar as Assembleias
de Escola no Cine Aves está

unicamente ligada com ques-
tões do espaço. Segundo Felis-
bela Freitas, gestora da esco-
la, está é a única razão para a
mudança “o auditório do
Centro Cultural revela-se um
espaço reduzido para a di-
mensão da escola”, concluiu.
A mesma responsável salien-
ta as boas relações com o di-
rector do Centro Cultural, Nu-
no Olaio, bem como com a
Câmara Municipal, contudo
não deixa de referir que “ape-
sar do diálogo ter sido sem-
pre muito proveitoso entre a
Ponte e o Centro Cultural, e
respeitando as maneiras de
trabalhar da Câmara Munici-
pal, achamos que menos bu-
rocracia facilitava a vida de
todos os envolvidos”. |||||

Publicado em Novembro do ano passado o Ranking das
Escolas revelou que no concelho de Santo Tirso os estabe-
lecimentos de ensino que mais se destacaram pela obten-
ção de bons resultados foram o Colégio de Lourdes, em
Santa Cristina do Couto, a Escola Básica Integrada de Aves/
S.Tomé de Negrelos e Escola Básica 2+3 de São Rosendo,
respectivamente. O Colégio de Lourdes realizou 38 provas
a nível do 9º ano, a Escola da Ponte 18 e a EB 2+3 de S.
Rosendo 142. ||||||||||||||||||||||||||||||

AINDA O RANKING DAS ESCOLAS

ESCOLA DA PONTE VAI CONTINUAR A UTILIZAR AS ANTIGAS INSTALAÇÕES DO CINE-AVES



OCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEE
Telefone | Fax 252 941 134 - Ataínde - 4815 Lordelo GMR - Gumarães

GONÇALVES & SILVAS, LDA
Estamparia têxtil MACHADO & LOBÃO, LDA.

Telefone: 252 872 305 | Fax: 252 941 681 | Rua António Abreu Machado -
4795-034 Vila das Aves | machadoelobao@iol.pt

TECTOS FALSOS  |  DIVISÓRIAS  |
APLICAÇÕES EM GESSO  |

DECORAÇÕES

ACTUALIDADE
PÁGINA 9 | ENTRE MARGENS | 12 DE MARÇO DE 2008

A CDU de Santo Tirso deu conti-
nuidade às visitas de trabalho pelas
“freguesias ao abandono”, realizan-
do-se a última a S. Martinho do
Campo, onde denunciou “a falta de
investimentos municipais”. Desde
logo, no que às vias de comunica-
ção diz respeito.

No decorrer da jornada a dele-
gação da CDU, que integrava Vera
Silva (deputada da CDU na Assem-
bleia Municipal de Santo Tirso),
constatou o estado de abandono
da principais vias da freguesia, no-
meadamente a rua José Narciso
Martins da Costa e a Avenida das
Tílias por onde passam diariamente
centenas de carros. Os espaços pú-
blicos de lazer foram outra das pre-
ocupações da delegação da CDU
que se deslocou ao Parque Infantil
e ao Ringue de Espinho.

No primeiro caso, o partido res-
salva que, embora se trate do único
parque da freguesia, o facto é mes-
mo assim este se encontra “fechado
desde Dezembro de 2005 (poucos
dias das eleições autárquicas) ape-
sar de equipado”. Segundo a CDU
de Santo Tirso, o “estado de degra-
dação deste parque poderia ser re-

São já às dezenas, quase uma cente-
na mesmo, o número de cães reco-
lhidos pela Associação dos Amigos
dos Animais de Santo Tirso. E esta,
apesar de já contar com seis anos de
existência, a funcionar em pleno está
há pouco mais de ano e meio. E o
número de cães abandonados na rua
não para de aumentar.

Com um centro de acolhimento
situado no lugar do Monte em Santa
Cristina do Couto, a referida associa-
ção tem à volta de 400 associados.
A cota mensal é, porém, de apenas
dois euros e meio o que, tratando-se
do principal meio de subsistência da
associação, faz por si só adivinhar as
dificuldades com que esta se depara.
E basta isto para tornar claros os fac-
tos: por dia são necessários cerca de
80 quilos de ração para as dezenas
de cães neste momento existentes no

Número de cães abandonados
não pára de aumentar
EM PRATICAMENTE ANO E MEIO, ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DOS ANIMAIS DE SANTO TIRSO
JÁ ACOLHEU CERCA DE UMA CENTENA DE ANIMAIS

Na sequência da visita realizado pe-
los deputados do PSD a Santo Tirso
no passado dia 7 de Janeiro, foram
apresentados através da Assembleia
da República requerimentos ao go-
verno, que, segundo o PSD, “espelham
a preocupação das populações” em ma-
térias como o desemprego, os serviços
de saúde e as vias de comunicação.

“Quais as medidas urgentes e efec-
tivas que o governo irá implementar,
face à situação de calamidade social

que se vive no concelho de Santo
Tirso?” questionou o PSD que neste
âmbito reclama do governo medidas
de apoio às Pequenas e Médias Em-
presas. Quis igualmente o PSD saber
se o governo vai tomar medidas no
sentido de ser implementado em San-
to Tirso o Instituto Politécnico do Ave

No que diz respeito à saúde, o
PSD questionou o governo em rela-
ção aos prometidos “serviços de pro-
ximidade” bem como as datas previs-

tas das “novas instalação das exten-
sões dos Centros de Saúde de São
Martinho do Campo, Caldas da Saú-
de e Monte Córdova” e se “pretende
ou não o governo garantir os qua-
dros de pessoal médico nos centros
de Saúde de Negrelos e de Monte
Córdova”

Por último, questionou ainda o PSD
o governo de José Sócrates sobre a
“proposta de traçado da variante en-
tre Santo Tirso e Guimarães”. |||||||

PSD questiona governo sobre política de emprego
para o concelho de Santo Tirso
REQUERIMENTOS SURGEM DEPOIS DA VISITA DOS DEPUTADOS DO PSD AO CONCELHO

referido centro. “Temos mesmo de ter
uma ajuda monetária grande para
podermos sobreviver”, referiu ao En-
tre Margens Luísa Pelayo, presidente
da Associação.

A mesma responsável deu ainda
conta que geralmente é a própria as-
sociação que faz a recolha de ani-
mais abandonados, mas conta que
“ultimamente têm aparecido muitas
pessoas com animais dizendo que
são de rua quando nós sabemos que
o não são”, ou seja, cães de que as
pessoas se querem ver livres. “Às ve-
zes temos mesmo de dizer não, mas
o problema é que depois as pessoas
os abandonam mesmo”.

Situação que piora com a chega-
da do tempo mais quente e com os
períodos de férias. “No Inverno as
pessoas, como estão mais por casa,
não os abandonam, mas começa o

tempo de ferias e aí assistimos a um
maior número de animais deixados
na rua”, diz Luísa Pelayo.

Ração para cão e gato (a associa-
ção pretende em breve também aco-
lher gatos) comida de lata para cão e
gato, trelas, coleiras e cobertores são
as necessidades mais urgentes da
Associação dos Amigos dos Animais
de Santo Tirso que através do seu
blog (http://asaastirso.blogspot.com/)
vai igualmente apelando a que mais
pessoas façam voluntariado. No fun-
do, pede-se às pessoas que “apadri-
nhem” um cão, lhes dê de comer, ba-
nho que o passeiem e acima de tudo
“mimos”. Ou, por outras palavras, uma
situação ideal para quem gosta de cães
mas não tem condições para os ter.
No mesmo sítio na Internet encon-
tram-se também imagens de alguns
cães disponíveis para adopção. |||||

CDU de Santo Tirso
denuncia falta de
investimento municipal
VISITA PELAS FREGUESIAS AO ABANDONO PROSSEGUIU
EM S. MARTINHO DO CAMPO

Obras nas freguesias
totalizam 700 mil euros

Entre obras adjudicadas e outras
agora a concurso, a Câmara de san-
to Tirso totaliza em cerca de 700
mil euros os investimentos a fazer
nos próximos tempos em várias fre-
guesias do município.

Já este mês, arranca em S. Cristina
do Couto a rectificação, pavimenta-
ção e infra-estruturação da Aveni-
da Abade Pedrosa. A empreitada,
agora adjudicada, vai implicar um
investimento camarário na ordem
dos 200 mil euros.

Entretanto foram abertos os con-
cursos referentes a obras a realizar
em Santo Tirso, Burgães e Areias.

Na sede do município será feira a
recuperação de pavimentos na Rua
Carneiro Pacheco, sendo a emprei-
tada posta a concurso público por
305 mil euros. Depois de consig-
nada, a obra vai ter um prazo de exe-
cução de 120 dias. Para Burgães a
obra a concurso é a da ampliação do
cemitério, devendo esta custar cerca
de 190 euros, e ter de prazo de
execução 180 dias. Finalmente para
Areias a obra em causa é à da exe-
cução de arranjos exteriores no Jar-
dim-de-infância daquela freguesia.
A empreitada representa um inves-
timento de cerca de 10 mil euros. ||||||

INVESTIMENTOS PREVISTOS PARA AS FREGUESIAS DE S.
CRISTINA DO COUTO, SANTO TIRSO, BURGÃES E AREIAS

vertido com um pequeno investi-
mento, desde que houvesse vonta-
de política da Junta de Freguesia
ou da Câmara Municipal”.

Situação idêntica passa-se com
o Ringue desportivo, no lugar de
Espinho, “também espaço único na
freguesia, que não tem recebido
qualquer intervenção da Junta nem
da Câmara há vários anos, tendo
os balneários inacessíveis e a
vedação do espaço com vários si-
nais de degradação”.

Segundo revela o partido, este
“irá intervir institucionalmente ques-
tionando a Câmara e a Junta sobre
estes problemas”, num trabalho que

classifica de “persistente, regular e
coerente na defesa dos interesses
das populações”. “Ao contrário de
outros, não aparecemos apenas na
altura das eleições!”, conclui o parti-
do em nota de imprensa. |||||

O único parque Infantil de
S. Martinho do Campo , diz

a CDU, encontra-se “fechado
desde Dezembro de

2005 apesar de equipado”
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A sala polivalente do Centro Cultu-
ral de Vila das Aves foi o local esco-
lhido para a apresentação da sessão
consagrada aos “vinte e um poetas”
desta exposição. O professor António
Sousa seleccionou os poemas repre-
sentativos de cada um deles em fun-
ção da temática escolhida protagoni-
zada no lexema “Os Ofícios”. Expli-
cou ao público presente que a génese
deste trabalho se deveu em primeira
mão ao artista plástico Avelino Leite
que lhe confessou que estava a pintar
um conjunto de retratos de poetas; a
partir daí, entenderam-se no sentido
de uma parceria que gerasse um diá-
logo entre os traços figurativos e tex-
tos paradigmáticos desses poetas no
que obtiveram prontamente promes-
sa de apoio e patrocínio da Câmara
Municipal de Santo Tirso. Vinte e um
foi o número de poetas alvo deste
rastreio, abrangendo um arco tempo-
ral que vai do sécº XVI aos contem-
porâneos, dois deles ainda vivos.

O processo de comunicação/ inte-
racção dos poemas com o público que
compareceu, ao longo de mais de uma
hora, não foi o mais feliz: os comuni-
cadores adoptaram uma postura mui-
to rígida num espaço que até se pres-
tava a uma grande movimentação e
encenação, quer ao nível do público
quer nas galerias superiores; por ou-
tro lado, a experiência de outros anos
de maior participação do público foi
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Bordalo Pinheiro: um génio sem fronteiras
Conhecido pelas suas crónicas e caricaturas, Bordalo Pinheiro deixou bem assinalada a sua marca no jornalismo. Santo Tirso acolhe agora a
sua vida e obra com uma exposição intitulada “Bordalo Pinheiro: um génio sem fronteiras”, que ficará patente no Museu Municipal Abade
Pedrosa de 7 de Março até ao dia 27 de Abril. Esta exposição reúne vários dos seus trabalhos como publicações periódicas, jornais, revistas e
auto caricaturas da autoria de Bordalo Pinheiro. A mostra, cedida pelo Museu Nacional da Imprensa, retrata vários temas da sociedade nos
inícios do século XX, privilegiando as homenagens de que o autor foi alvo. A exposição é de entrada livre.

Vinte e um
quadros
poéticos para
uma exposição
EXPOSIÇÃO DE AVELINO LEITE MANTÉM-SE PATENTE NO
CENTRO CULTURAL DE VILA DAS AVES ATÉ 11 DE ABRIL (‘’’’=

completamente posta de lado. O am-
biente de café-bar recreado pela orga-
nização com mesinhas onde se ser-
viram café e chá e uns bolinhos até era
de molde a criar mais convivialidade
e menos rigidez. Assim esta sessão
dedicada aos Ofícios mais pareceu
um “ofício divino” com oficiantes na-
turalmente empenhados mas fiéis um
pouco passivos e distanciados. Outro
ponto menos bem sucedido foi o uso
de micros que se provou serem ali dis-
pensáveis. Ponto forte foi a colabora-
ção de dois músicos guitarristas que
conseguiram criar um fundo musical
diversificado e adequado aos temas
que se foram sucedendo.

O momento mais esperado da ses-
são prende-se com a inauguração e
visita à exposição de Avelino Leite. O
décor, a disposição dos quadros, o
enquadramento textual, a luminosida-
de da sala, a beleza discreta dos re-
tratos, a subtileza do traço e dos per-
fis dos poetas retratados bem como a
suavidade das cores contribuem para
uma atmosfera calma e favorável à
leitura dos placares com os poemas
em fundo. Falámos com o pintor que
se mostrou também muito agradado
com a exposição e as soluções encon-
tradas. Sobre a génese dos seus qua-
dros confessou-nos que não foi de
modo algum o lado poético dos au-
tores que o estimulou mas, sobretu-
do, o carácter peculiar dos traços, os
perfis angulosos, as sombras e trans-
parências, o desenho revolto das bar-

bas e cabelos que configuram as más-
caras mais conhecidas destes poetas.
Revelou-nos a sua predilecção pelo
perfil de Antero de Quental cujo re-
trato é de facto um dos mais enigmá-
ticos. Certo é que, vendo e revendo
estes rostos e estas “máscaras” estão
lá os traços, as subtilezas e as subli-
mações poéticas do pintor Avelino
Leite e não tanto os dos poetas. Felici-
támo-lo por isso, felicitamos a par-
ceria indispensável do António Sousa
e a Câmara Municipal e Centro Cultu-
ral pelo patrocínio a uma exposição que
merece ser visitada e reconhecida. |||||

Na edição do ano passado de “A Poesia Está na Rua”, alguns poetas foram
desafiados pela Câmara de Santo Tirso a permanecer “enclausurados”
nos mosteiros e conventos do município. Um ano depois, a organização
dá a conhecer o que esses poetas escreveram nesse período de retiro feito
em Santo Tirso, através da publicação de “Dádiva”. Ou, por outras palavras,
uma compilação de todos os textos e poemas escritos pelos vários poetas
enclausurados em conventos e mosteiros. A apresentação do livro reali-
za-se a 16 de Março, às 14h45 no Mosteiro de Santa Escolástica, em Roriz.

Um dia antes, porém, esta quinta edição de “A Poesia Está Na Rua”
homenageia mais um poeta português. Trata-se de António Osório natu-
ral de Setúbal que se estreou como poeta na década de 70, apesar de já em
1954 colaborar com a revista Anteu. Foi bastonário da Ordem dos Advo-
gados entre 1984 e 1986, administrador da Comissão Portuguesa da
Fundação Europeia da Cultura e presidente da Associação Portuguesa
para o Direito do Ambiente. O seu primeiro livro intitulou-se “A Raiz
Afectuosa e foi publicado em 1972”. A homenagem terá lugar no Salão
Nobre da Câmara Municipal, no dia 15 e Março, as 18 horas.

De 20 para 21 de Março, e à semelhança dos anos anteriores, a termi-
nar esta edição de “A Poesia Está na Rua”, chegam as “24 Horas de Poe-
sia”. O programa será “divulgado oportunamente”. |||||

A POESIA ESTÁ NA RUA: ÚLTIMOS EVENTOS

Vendo e revendo estes rostos
estão lá os traços, as subti-
lezas e as sublimações poé-

ticas do pintor Avelino Leite
e não tanto os dos poetas

ANTERO DE QUENTAL VISTO PELO PINTOR AVELINO LEITE
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Acordos com as seguintes entidades: ARS; ADSE; SAMS; SAMS Qua-
dros; SAMS / SIB; CGD (Caixa Geral Depósitos); Médis; Multicare.

Laboratório de Análises Clínicas Mesquita & Damião, Ldª

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08h30 às 12h30 / 14h00 às 18h30
As nossas instalações de Vila das  Aves estão abertas ao sábado de manhã das 08h30 às 12h00

PRAÇA DO BOM NOME – VILA DAS AVES | TELF. 252 875 008 – FAX 252 875 010
COVAS – OLIVEIRA DE SANTA MARIA | TELEFONE 252 931 578

PONTE – S. TOMÉ DE NEGRELOS | TELEFONE 252 942 253

Bioquímica / Hematologia / Microbiologia / Imunologia / Endocrinologia
/ Monitorização de Fármacos / Pesquisa de drogas de abuso (Haxixe, Heroína, Cocaína) / Espermograma /

Control de Hipocoagulados (VARFINE) / Teste respiratório Helicobacter pylori / Rastreio Pré-Natal no sangue
materno 1º e 2º trimestre / Análises Químicas e Bacteriológicas de água de poços, torneiras e piscinas.

Certificação
Gestão da
Qualida-
d e

Nesta hora, junto a melancolia causada pela lem-
brança de um bem de que cuja utilização esta-
mos privados, o Cine-Aves, à mágoa sentida pelo
desaparecimento do seu proprietário, o Sr. Ma-
nuel Martins Ferreira. O seu recente falecimento
motivou-me a redigir uma simples e sincera pro-
va de admiração pelo empenho que dedicou na
esfera da comunicação, cultura, informação e
entretenimento.

Depois de na década de oitenta ter adquiri-
do o Cine-Aves, investiu na sua modernização e
conferiu-lhe uma polivalência, muito além da
cinematografia. A partir de 8 de Novembro de
1986, o edifício do Cine-Aves ganhava mais uma
valência. Nessa data arrancavam as emissões re-
gulares da Rádio Aves, a partir de um espaço
cedido especialmente para o efeito que, pouco
tempo depois, conjuntamente com um grupo de
outros “mecenas”, modernizavam instalações e
equipamentos, dignos das melhores rádios lo-
cais daquela época. Nesse inesquecível período,
eu e muitos outros jovens daquela era, desen-
volvemos o gosto pela comunicação, informação
e entretenimento, sempre muito carinhosamen-
te apoiados pela convicção contagiante e mo-
tivadora de Manuel Martins Ferreira.

Durante mais de duas décadas partilhou e
desenvolveu, entre outras actividades profissio-
nais, uma ligação muito forte com a informação.
Cedeu o espaço do cinema, não raras vezes, gra-
tuitamente, para que associações e entidades co-
lectivas locais promovessem debates, colóqui-
os, sessões de esclarecimento, festas de natal, etc.

Ao reconhecer o papel do Cine-Aves, que mui-
to nos beneficiou, estou convicto que exprimo o
sentimento de muitos avenses, população de loca-
lidades vizinhas, escolas, instituições públicas,
culturais e recreativas, etc.

Manuel Martins Ferreira, sempre demonstrou
receptividade para que o Cine-Aves estivesse aber-
to à comunidade, muito para além do seu fim espe-
cífico, suprindo as lacunas da terra quanto à falta
de espaços para comunicação, cultura, informa-
ção, espectáculo e debate público. Bem-haja. ||||||

TESTEMUNHO A
MANUEL MARTINS
FERREIRA
...pelo empenho que dedicou
na esfera da comunicação, cultura,
informação e entretenimento.

No Centro Cultural de Vila das Aves
arranca no próximo dia 24 de Mar-
ço uma Oficina de Teatro e Expres-
são Dramática, orientada pelos ac-
tores Sílvia Magalhães e Rodrigo
Malvar. Esta iniciativa, que se pro-
longa até dia 29 do mesmo mês,
decorre em sessões de três horas,
entre as 10h. e as 13 horas. Preten-
de-se com esta oficina “transmitir
algumas técnicas básicas de comu-
nicação utilizadas em teatro e nas
áreas relacionadas com a expressão
dramática”, segundo refere a autar-
quia em comunicado de imprensa.
A participação é gratuita mas as ins-
crições devem ser efectuadas em fi-
cha própria disponível no centro
cultural.

Licenciada em Estudos Teatrais,
Sílvia Magalhães é uma das orien-
ta-doras da Oficina de Teatro a re-
alizar em Vila das Aves. A actriz é
também formadora de professores
e formadores na área da Elocução
e Colocação de Voz e ainda profes-
sora do ensino secundário de Téc-
nicas de Expressão e Comunicação.
Por sua vez, Rodrigo Malvar, com
especialização em Teatro de Rua
pela Academia Contemporânea do

Oficina de Teatro
no Centro Cultural
de Vila das Aves
OS ACTORES SÍLVIA MAGALHÃES E RODRIGO MALVAR
ORIENTAM OFICINA QUE COMEÇA A 24 DE MARÇO

Espectáculo do Porto, desenvolve o
seu trabalho como actor desde
2000 sendo um dos membros fun-
dadores do grupo Teatro do Frio.
Desde 2005 que trabalha como
“Doutor Palhaço”, na Organização
Nariz Vermelho.

ATELIÊ DE PÁSCOA
Ainda no centro Cultural de Vila
das Aves, mas já a partir do dia 17
e à semelhança de anos anteriores,
realiza-se mais um Ateliê de Páscoa.
Dirigido a crianças com idades en-
tre os 6 e os 12 anos, este ateliê
visa proporcionar diversas activida-
des através das quais os mais jo-
vens podem aprender a preparar
objectos alusivos à Páscoa, recorren-
do a materiais simples, técnicas de
construção e de desenho.

O Atelier de Páscoa decorre en-
tre os dias 17 e 20 de Março, du-
rante a tarde, em sessões de duas
horas (das 14h30 às 16h30). As
inscrições são gratuitas, no entanto,
existe um limite de 15 participantes
por oficina. Para participar nesta ini-
ciativa deve preencher uma ficha de
inscrição, disponível no Centro Cul-
tural de Vila das Aves. ||||||

Segundo revela a Casa das Artes
de Famalicão no seu blog, Rufus
Wainwright actua naquela sala de
espectáculos nos dias 28 e 29 de
Junho. Para já, é apenas esta a in-
formação disponível na referida
página de Internet, pelo que se

aguarda mais desenvolvimentos
sobre este concerto que, seguramen-
te, atrairá muito público à Casa das
Artes de Famalicão para ver este
cantor e compositor canadense-
americano, nascido em 22 de ju-
lho de 1973). |||||

Rufus Wainwright apresenta-se
em Famalicão em Junho
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Iniciativa “Ler Consigo” de regresso à
EB 2/3 de Vila das Aves

Agostinho Fernandes apresenta o seu
livro “Por Terras do Meu País”
A sessão de apresentação do primei-
ro livro de poesia de Agostinho
Fernandes decorreu no Salão Nobre
da Junta de Freguesia de Vila das Aves
no passado dia 8 de Março. A apre-
sentação do livro esteve a cargo do
director deste jornal, Luís Américo
Fernandes que salientou duas idei-
as-chave: “marcada desde a infância
pela exclusão rápida e precipitada do
espaço escolar para ingressar nos tra-
balhos rurais de sol a sol de uma
família da lavoura, aprendeu a amar
a natureza e uma grande sensibilida-
de para os ritmos naturais e a beleza
da paisagem”. Em “Penas de Infância”
sente bem esta toada de mágoa mas
também de orgulho em promover-se
à sua custa, sem menosprezar por isso
o indispensável apoio dos mestres que
o marcaram na escola da noite”.

Através de outro poema “Meu
Dever de Cidadão” apercebemo-nos
que “o acto de escrever se transforma
num acto de cidadania, de compre-
ensão de si mesmo e de afirmação
do seu amor aos outros”.

A edição agora apresentada reú-
ne um conjunto de sonetos, poesia
lírica, poesia obrigada a mote e qua-
dras que constituem o essencial dos
trabalhos que submeteu a concursos
nos jogos florais que se realizam pelo
país e em que obteve variadíssimos
prémios e menções honrosas.

A sessão de apresentação teve na
mesa de honra o Ver. Pároco, P.e
Fernando Abreu, o presidente da Junta
de Vila das Aves, Carlos Valente e em
representação do presidente da Câ-
mara, Nuno Olaio, director do Cen-
tro Cultural de Vila das Aves. Os seus
três netos congratularam-se com o
avô, lendo-lhe quadras alusivas à

PRIMEIRO LIVRO DE POESIA DO AUTOR AVENSE, AGOSTINHO FERNANDES

edição, os poetas avenses, Valente
Sobrinho, Benjamim Valente e Afon-
so Bastos leram textos da edição e
também o presidente da Junta de con-
gratulou com mas uma edição de
poetas locais, lendo um poema dedi-
cado a Vila das Aves. A sessão termi-
nou com o convite dirigido pelo po-
eta aos amigos presentes para um
Porto de Honra. ||||||

Pelo quarto ano consecutivo os docen-
tes de Língua Portuguesa da EB 2/3
convidam antigos alunos e responsá-
veis da comunidade a irem animar uma
aula de Língua Portuguesa, lendo aos
alunos uma página de um livro, esti-
mulando-os a “ler mais” e dialogan-
do com eles sobre a sua vida profis-
sional. Esta iniciativa que designam
por “Ler Consigo” e que está incorpo-

rada no Plano Nacional de Leitura,
decorre entre 10 e 13 de Março e
abrange as 29 turmas do segundo e
terceiro ciclos. Desde jovens recém-
formados até personalidades avenses,
da terceira idade, profissionais de for-
mação diferenciada (enfermeiros, psi-
cólogos, gente do jornalismo e da rá-
dio, da advocacia, arquitectura, bioquí-
mica e engenharia agrícola) mas tam-

bém, representantes do Centro Cultu-
ral de Vila das Aves, do Centro de
Saúde de Negrelos e um dinamizador
do evento “A Poesia Está na Rua”. Eis
uma iniciativa estimulante de grande
interacção entre a escola e o seu meio,
entre os actuais alunos e aqueles que
já por lá passaram e a não esquecem
e insistem em dar um testemunho em
prol da pujança da Escola Pública. ||||||

Com o poema “Meu Dever
de Cidadão” apercebemo-
nos que “o acto de
escrever se transforma
num acto de cidadania, de
compreensão de si mesmo
e de afirmação
do seu amor aos outros”

DIFERENTES PERSONALIDADES AVENSES E NÃO SÓ INCENTIVAM À LEITURA

Numa organização conjunta da As-
sociação de Coleccionismo Tirsense
e da Junta de Freguesia, realizou-
se a 1ª Exposição de Coleccionis-
mo daquela localidade.

Participaram nesta exposição que
teve por palco o edifício da autar-
quia, mais de duas dezenas de co-
leccionadores, a saber: António José
de Assunção, com aparos caligráf-
icos; António Alberto Fernandes,
com conchas (caricas); Abílio Cân-
dido A. Gomes, com relógios des-
pertadores; Augusto Ferreira, com
camiões publicitários (miniaturas);
António Manuel M. Araújo, com
chávenas de café; António Augusto
Ribeiro, com balanças; Aniceto Mar-
tins, com isqueiros de fantasia; Carla
Cristina O. Fonseca, com sapatos de
senhora (miniaturas); Carlos Alber-
to N. Gonçalves, com conchas ma-
rinhas; Domingos Faria Ribeiro, com
miniaturas de tanques de guerra;
Domingos Miranda Ferreira, com pa-
cotes de açúcar; Eduardo Mendes,
com rótulos de hotéis; Francisco
José Martins, com aguardentes ve-
lhas; José Emanuel C. Lemos, com
objectos de fiação e tecelagem; José

Primeira Exposição
de Coleccionismo
de S. Miguel do Couto

Pereira Machado, com figuras do
Zé Povinho; José Gouveia da Silva,
com medalhística; José Luís M. da
Costa, com filatelia, notafilia e grafo-
nolas; José Manuel S. Fonseca, com
motos em miniatura; José Miguel
C.G. Silva; Manuel Augusto F. Quei-
rós, com postais bordados; Sandra
Cristina C. Ferreira, com instrumen-
tos musicais (miniaturas).

Associaram-se ainda a esta mos-
tra, a Junta de Freguesia, com peças
históricas referentes à localidade, a
Associação Recreativa do Areal,
com artigos históricos da associa-
ção e Conceição Cruz, artesã, com
tapeçaria tradicional.

A abertura desta primeira expo-
sição fê-la Joaquim Nunes, presiden-
te da Junta, no passado dia 1 de
Março, pelas 15 horas, ao som de
um grupo de bombos e gaitas de
foles e a mesma prolongou-se pelo
dia 2 e 3, de manhã, para que as
crianças da escola do 1º ciclo pu-
dessem apreciá-la.

Segundo a opinião de Joaquim
Nunes, o evento constituiu um ver-
dadeiro sucesso de afluência do
público. |||||| JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     MACHADOMACHADOMACHADOMACHADOMACHADO

Carvalho Correia doutorado
em História Medieval

MAIS DE DUAS DEZENAS DE COLECCIONADORES PARTI-
CIPARAM NESTA MOSTRA ORGANIZADA PELA
ASSOCIAÇÃO DE COLECCIONISMO DE SANTO TIRSO

“O Mosteiro de Santo Tirso na Ida-
de Medieval” constitui o tema da
tese de doutoramento de Francis-
co Carvalho Correia. Orientada por
Maria Luz Rios Rodriguez, a mes-
ma, foi apresentada a 29 de Feve-
reiro na Faculdade de Geografia e
História da Universidade de Santi-
ago de Compostela e obteve a clas-
sificação máxima de “Summa cum
Laúde - Sobresaliente”, reflectindo
o profundo conhecimento e erudi-
ção do autor, assim como o árduo
trabalho, de mais de duas dezenas
de anos de investigação, de Fran-
cisco Carvalho Correia, reputado in-

vestigador da história de Santo Tirso.
O júri, composto por Fernando

Lopez Alsina e Xose Miguel Andra-
de Cernadas da Universidade de
Santiago de Compostela, José Angel
García de Cortázar da Universidade
da Cantábria, Saul António Gomes
da Universidade de Coimbra e Fran-
cisco Javier Pérez Rodríguez da Uni-
versidade de Vigo de forma minuci-
osa e aprofundada, discorreram du-
rante quatro horas, sobre a proble-
mática da história monacal, argu-
mentando e contra-argumentando
sobre aspectos particulares aborda-
das no trabalho de investigação. |||||||

“O MOSTEIRO DE SANTO TIRSO NA IDADE MEDIEVAL”
CONSTITUI O TEMA DA TESE DE DOUTORAMENTO



ESTORIL 0 - BEIRA-MAR 1

TROFENSE 2 - OLHANENSE 2

VARZIM 0 - PENAFIEL 1

RIO AVE 3 - FREAMUNDE 1
FEIRENSE 2 - CD AVES 0

PORTIMONENSE 0 - GIL VICENTE 0

SANTA CLARA - ESTORIL
BEIRA-MAR - TROFENSE

GONDOMAR 0 - VIZELA 0

PENAFIEL - RIO-AVE
FREAMUNDE - FARENSE
CD AVES - GONDOMAR
VIZELA - PORTIMONENSE

OLHANENSE - VARZIM

RESULTADOS - JORNADA 22 CLASSIFICAÇÃO J P

1 - TROFENSE 22 39

2 - RIO AVE 22 38

3 - VIZELA 22 37

4 - GIL VICENTE 22 34
5 - ESTORIL 22 34

7 - OLHANENSE 22 31

9 - VARZIM 22 29

10 - SANTA-CLARA 22 27

11 - FEIRENSE 22 26

6 - BEIRA-MAR 22 31

22

13 - GONDOMAR 22 23

16 - CD AVES

22 2114 - PENAFIEL

22 2115 - FÁTIMA
22 20

12 - PORTIMONENSE 22 24

308 - FREAMUNDE
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GIL VICENTE - FÁTIMA

FÁTIMA 1 - SANTA CLARA 0

Faltam oito jornadas para o fim da
Liga Vitalis, prova onde actua o Despor-
tivo das Aves, que desceu ao último
lugar da tabela classificativa e que na
última ronda perdeu em Santa Maria
da Feira diante de um rival na luta pe-
la manutenção: Feirense, que pela pri-
meira vez venceu em «casa» e na es-
treia do técnico Álvaro Magalhães no
Marcolino de Castro. Não foi, por isso,
feliz o regresso de Henrique Nu-nes
a uma «casa» que durante muito tem-
po também foi sua. Os avenses volta-
ram a não ter chama e proporciona-
ram um espectáculo muito fraco para
quem precisa de pontos para escapar
à descida de Divisão. Recorde-se que
a formação de Vila das Aves está na
última posição da tabela classificativa,
depois do triunfo do Fátima na recep-
ção ao Santa Clara, com 20 pontos.

A recta final antevê-se de grande
aperto no peito para o conjunto lide-
rado por Henrique Nunes, que no
próximo domingo recebe no seu Es-
tádio o Gondomar (também a lutar
pela manutenção), que está na 13.ª
posição, com 23 pontos, e depois das
mini-férias de Páscoa viagem até
Portimão para medir forças com ou-
tro rival directo: Portimonense (14.º,
com 24). No arranque de Abril rece-
be o Fátima (15.º, 21) e viaja até Bar-

Derrota na Feira atira Aves para a última posição

Aves é o novo
“lanterna
vermelha” da
Vitalis
A DERROTA EM SANTA MARIA DA FEIRA EMPURROU O AVES
PARA O ÚLTIMO LUGAR DA LIGA DE HONRA, DEPOIS DA
VITÓRIA DO FÁTIMA NA RECEPÇÃO AO GONDOMAR. A OITO
JORNADAS DO FIM DA PROVA HÁ MUITO TRABALHO PELA
FRENTE PORQUE A DESCIDA ESTÁ A UM PEQUENO PASSO

celos para medir forças com o Gil
Vicente (4.º, 34) de Paulo Alves.

EXPULSÃO DE SÉRGIO NUNES
CONDICIONOU
O Feirense venceu no passado do-
mingo o Desportivo das Aves por 2-
0, em encontro da 22.ª jornada da
Liga de honra, disputado em Santa
Maria da Feira. Golos de Jorge Leitão
e Márcio valeram o triunfo ao Feirense,
num embate entre duas equipas ne-
cessitadas de pontos e que proporci-
onaram um primeiro tempo desprovi-
do de qualquer interesse, em função
da falta de capacidade para promo-
ver desequilíbrios.

A segunda parte foi mais viva, mas
não melhor jogada, com a equipa
nortenha a instalar-se no meio cam-
po do adversário, permitindo perigo-
sos contra-ataques ao conjunto de
Álvaro Magalhães, que se estreava em
casa. Um lançamento de linha lateral
isolou Jorge Leitão para, frente a Rui
Faria, inaugurar o marcador, aos 69
minutos. O Desportivo das Aves arris-
cara tudo, mas desguar-necera o seu
sector mais recuado, facto particular-
mente notado após a expulsão de
Sérgio Nunes, pelo que veio a «pagar»
por isso. O mesmo Jorge Leitão sur-
giu isolado num rápido contra-ataque,

endossando a bola para Márcio fa-
zer o segundo golo, aos 90 minutos.

FICHA TÉCNICA
FEIRENSE: HÉLDER GODINHO, LUCIANO, HERNÂNI,

BARGES, HÉLDER CASTRO, TALLES, JORGE SILVA,

SERGINHO, DENILSON (MÁRCIO, 79), GABI (MAMADI,

88) E JORGE LEITÃO.DESPORTIVO DAS AVES: RUI FA-

RIA, SÉRGIO CARVALHO, SÉRGIO NUNES, MÉRCIO, CAS-

TRO (GOUVEIA, 54), RUI MIGUEL, LEANDRO (YU DABAO,

71), GROSSO, PEDRO GERALDO, RUBEN LIMA (ROBERT,

83) E ROMEU RIBEIRO. ÁRBITRO: JOÃO CAPELA (LIS-

BOA). JOGO NO ESTÁDIO MARCOLINO DE CASTRO,

EM SANTA MARIA DA FEIRA. AO INTERVALO: 0-0.

MARCADORES: JORGE LEITÃO (69) E MÁRCIO (90).

CARTÕES AMARELOS: SÉRGIO NUNES (18 E 77) E CAS-

TRO (47). CARTÃO VERMELHO POR ACUMULAÇÃO DE

AMARELOS PARA SÉRGIO NUNES (77).

DERROTA DO AVES NO JOGO COM O FEIRENSE. FOTO: VASCO OLIVEIRA

DESPORTO | DESPORTIVO DAS AVES
PÁGINA 13 | ENTRE MARGENS | 12 DE MARÇO DE 2008

Campeonato de Snnoker
A  Associação Tuna Musical de Rebordões vai realizar um Campeonato de Snooker. Os interessados
deverão inscrever-se até ao dia 22 de Março no Bar da Tuna. O preço da inscrição é de 10 euros, com
direito a prémio até ao 6º lugar.



DESPORTO | FUTEBOL 12 DE MARÇO DE 2008 | ENTRE MARGENS | PÁGINA 14

TIRENSE 2 - MERELINENSE 1

CHAVES 0 - PORTOSANTENSE 1

LIXA 4 - FAFE 4
RIBEIRÃO 2 - MACHICO 0
MOREIRENSE 0 - UNIÃO MADEIRA 2

VALDEVEZ 1 - LOUSADA 1

POTOSANTENSE - TIRSENSE
FAFE - CHAVES

MARIA DA FONTE 1 - CAMACHA 0

UNIÃO MADEIRA - RIBEIRÃO
CAMACHA - MOREIRENSE
LOUSADA - MARIA A FONTE
MERLINENSE - VALDEVEZ

MACHICO - LIXA

RESULTADOS - JORNADA 25 CLASSIFICAÇÃO J P

1 - TIRSENSE 25 50

2 - UNIÃO MADEIRA 25 48

3 - CHAVES 25 44

4 - VALDEVEZ 25 44
5 - RIBEIRÃO 25 44

7 - MARIA DA FOTE 25 39

9 - CAMACHA 25 36

10 - PORTOSANTENSE 25 32

11 - FAFE 25 29

6 - LOUSADA 25 40

25

13 - MACHICO 25 14
25 414 - LIXA

12 - MERELINENSE 25 22

398 - MOREIRENSE
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Um golo de Pedro Fontes no tempo
de compensação da primeira parte
deu início a mais um triunfo da equi-
pa de Santo Tirso, que somou a 11.ª
vitória no seu Estádio e fechou a pri-
meira fase invicto no seu reduto e
perante a sua massa adepta, que ade-
riu à campanha levada a efeito pelo
clube liderado por José Lima Pereira,
que abriu as portas às mulheres.

O conjunto de Quim Machado
não entrou bem na partida e nos pri-
meiros 20 minutos tremeu diante da

Sorteio da Segunda Fase da II Divisão
é conhecido dia 17

Tirsense na liderança a
uma jornada do fim
E AÍ ESTÁ MAIS VITÓRIA PARA O TIRSENSE, ANTEONTEM, NO SEU REDUTO NA RECEPÇÃO
AO MERELINENSE. A UMA JORNADA DO FIM DA PRIMEIRA FASE, OS JESUÍTAS ESTÃO
NA LIDERANÇA E PODEM SEGUIR PARA A SEGUNDA FASE NO PRIMEIRO LUGAR. AGORA SÓ
FALTA UMA VITÓRIA EM PORTO SANTO…

O sorteio para a segunda fase está marcado para a próxima segunda-feira,
pelas 16h00, na sede da Federação Portuguesa de Futebol e já é conheci-
da a forma como esta se vai disputar. Assim, os primeiros seis classificados
das quatro séries que compõe a II Divisão Nacional vão realizar um Cam-
peonato entre si em duas voltas. Quem terminar na primeira posição
conquista o título de campeão de série e fica apurado para a fase seguin-
te. Ou seja, os campeões das quatro séries vão decidir entre si, a duas
mãos, os dois finalistas que vão lutar pelo título de campeão da II Divisão,
sendo certo, que vencedor e vencido sobrem à Liga Vitalis. |||||

SORTEIO CONHECIDO SEGUNDA-FEIRA

equipa bracarense de Merelim, mas a
partir daí, depois de alguns lances de
perigo criadas pelo adversário, o
Tirsense acordou e assumiu as des-
pesas do encontro, como lhe era obri-
gatório. Aliás, foi digna a atitude dos
pupilos jesuítas, já que a primeira parte
foi marcada por um comportamento
desleal por parte da equipa de
Fernando Louro, ex-jogador dos
tirsenses. A cada toque, a cada ida
ao chão era necessário, sem necessi-
dade, a entrada no relvado da equi-
pa médica dos bracarenses, que à
chegada da maca se levantavam e
saíam do terreno de forma natural.
Pedro Ribeiro poderia ter feito mais
para evitar a atitude de falta de «fair-
play» do Merelinense.

Ainda antes do primeiro grito de
golo no Abel Alves Figueiredo, a tur-
ma da casa viu Hélder, guardião ad-
versário, negar o golo por mais do
que uma vez. Que o diga Zé Manuel,
que cabeceou como mandam as re-
gras após canto cobrado por Ricardo
Rocha, mas o número 13 impediu os
festejos. Mais tarde Paulo Sampaio teve
nos pés uma das melhores oportuni-
dades do encontro, mas falhou-me a
confiança na altura do remate, que
saiu fraco e à figura. À passagem do
minuto 42 ficaram muitas dúvidas
num lance dentro da área do
Merelinense, mas o árbitro do en-
contro mandou seguir. Já no período
de compensação do primeiro tempo
o extremo Pedro Fontes conseguiu fi-
nalmente surpreender Hélder, conse-
guindo o golo através de um canto
directo.

Era justo os jesuítas irem para o
descanso na frente do marcador, so-

bretudo porque foram a equipa que
mais procurou o golo e com mais
perigo chegava à baliza adversária.

A BOLA ENTROU OU NÃO?
O segundo tempo começou e logo
debaixo de alguma polémica. O cro-
nómetro marcava o minuto 47 e a
bola poderá ou não ter entrado na
baliza defendida por Pedro Alberga-
ria. Num lance confuso na área, em
que o guarda-redes do Tirsense já
estava fora do alcance foi Paulo
Sampaio, primeiro, e depois Zé Ma-
nuel quem, eventualmente, tiraram a

bola da linha de golo. A partir daí só
deu Tirsense e oportunidades falha-
das, mas Zé Manuel deu a estabilida-
de que os jesuítas precisavam, após
um livre na esquerda cobrado por
Ricardo Rocha. Aos 69’ ainda se gri-
tou golo, mas Hélder safou no limite,
para depois ver Tiago chutar contra a
barra. E como diz o provérbio «quem
não mata…» e contra a corrente de
jogo o Tirsense sofreu um golo, de-
pois de Pedro Ribeiro ter ignorado
duas faltas sobre os jogadores tirsen-
ses. ||||| SILSILSILSILSILVIAVIAVIAVIAVIA     SOSOSOSOSOARESARESARESARESARES

FICHA TÉCNICA
TIRSENSE: PEDRO ALBERGARIA; SERGINHO, PAULO

SAMPAIO, QUEIRÓS E ZÉ MANUEL; MARCO LOUÇANO,

HUGO CRUZ (RUI GONÇALVES, 77) E MANUEL LUÍS (VÍTOR

HUGO, 87); PEDRO FONTES, RICARDO ROCHA (TIAGO,

66) E HUGO OLIVEIRA. TREINADOR: QUIM MACHADO.

MERELINENSE: HÉLDER; MOISÉS, FELIZ, RICARDO E

TALAIA; QUÍNIO (MENDES, 70), BECK, LUÍS (PABLO, 80),

VÍTOR (JANELA, 58); ARMANDO E PAULINHO LOPES. TREI-

NADOR: FERNANDO LOURO.  ÁRBITRO: PEDRO RIBEIRO,

DE LISBOA. JOGO DISPUTADO NO ESTÁDIO ABEL ALVES

FIGUEIREDO, EM SANTO TIRSO. AO INTERVALO: 1-0.

MARCADORES: PEDRO FONTES (45+4), ZÉ MANUEL (65)

E MENDES (70). CARTÕES AMARELOS: ZÉ MANUEL (65) E

PEDRO FONTES (85).

Última Hora

As equipas dos Pinheirinhos de
Ringe somam e seguem nas pro-
vas que se encontram a disputar.
Em Sub-7, no Torneio RUI Filipe, a
equipa mediu forças com o segun-
do classificado, Oliveira do Dou-
ro, e não fez por menos: goleou
por sete bolas sem resposta. Lucas
(4), Eduardo (1), António (1) e
Vítor (1) foram os autores dos go-
los. Já em Sub-12, a vitória foi mais
suada e só surgiu a sete minutos
do fim. A emoção reinou até ao
apito final e os PInheirinhos até
estiveram a perder, mas chegaram
ao empate e mais tarde ao tão de-
sejado triunfo com golos de Diogo
Valente (2) e Pedro Castro (1). |||||

Resultados dos
Pinheirinhos
de Ringe

Avenses fora
do título
em futsal
A vontade era grande, mas a estre-
linha da sorte fugiu. A equipa fe-
minina de futsal do Desportivo das
Aves está fora da luta do título
distrital da I Divisão da AF Porto.
A formação de Estela Torres hipo-
tecou as esperanças ao perder, em
Vila de Conde, frente a um adver-
sário directo na luta pelo ceptro,
por 4-1. A derrota não só afastou
as avenses do título como as «ati-
rou» para o terceiro lugar. Agora
apenas o Mindelo pode «roubar»
a revalidação ao Gondomar, que
está com mais cinco pontos na li-
derança e quando faltam apenas
disputar duas jornadas. A próxi-
ma está marcada para sábado e o
Desportivo recebe o Alfenense an-
tes da deslocação, na ronda final,
ao reduto do Gondomar. ||||||
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Camadas Jovens do Aves
Relato dos jogos por Fernando Fernandes

JUNIORES | FELGUEIRAS 1 - AVES 4
ESTÁDIO DR. MACHADO DE MATOS. ÁRBITRO: ANA SOFIA

AGUIAR. AVES: TIAGO; BRUNO (LOPES 42'), CASTRO,

ANDRÉ E MOURA; RATINHO (HÉLDER, 76') RUI COSTA

(TIAGO 65'), PEDRO COSTA; BENÍCIO, JOÃO SILVA E HUGO.

TREINADOR: MARCOS NUNES. RESULTADO AO INTER-

VALO: 1-1. MARCADORES: RATINHO, 11'; BENÍCIO, 51';

HUGO, 61' E JOÃO 75'. AMARELOS: BRUNO 40'.

Jogo referente à 27ª jornada do cam-
peonato, entre o 1º classificado e o
5º classificado da Série 2. A equipa
do Desportivo das Aves entrou de-
terminada a atingir o primeiro objec-
tivo da época: a presença na fase fi-
nal. Desta forma, justificou durante
quase todo o jogo o porquê do lu-
gar que ocupa e o porquê dos nú-
meros e pontos apresentados ao lon-
go de todo este campeonato. O
marcador foi inaugurado bem cedo,
aos 11 minutos por intermédio de
Ratinho. Os locais empataram a parti-
da através de uma grande penalida-
de aos 40 minutos, quando nada o
fazia prever. E foi este o resultado com
que as equipas foram para os balne-
ários ao intervalo. Na segunda parte,
toda a capacidade técnico-táctica, toda
a humildade e toda a união de gru-
po ressaltaram a olhos vistos e a equi-
pa avense superiorizou-se ainda mais
pe-rante o seu adversário, acabando
por resolver o jogo através de três
golos: Benício, aos 51 minutos; Hugo
aos 61 minutos e João 75 aos 75
minutos. Destaque do jogo: segunda
parte de grande nível por parte dos
avenses. Melhor Avense: Pedro Cos-
ta, pela capacidade táctica, pelo em-
penho e pela atitude batalhadora e
aguerrida, condizente com a sua quali-
dade de capitão. Boa arbitragem (embo-
ra ficassem alguns cartões por mostrar).

JUVENIS 1ª DIVISÃO | AVES 5 - SOUSENSE 0
CAMPO DO AVES. ÁRBITRO: MARCO CRUZ. AVES: ZÉ

PEDRO, BRUNO, JORGE, RUI MIGUEL ANDRÉ CARNEIRO

(PEDRO 51M), FILIPE, MIKA (ZÉ CARLOS 63M), DANI,

NUNO, LEMOS, RICARDO (BESSA 40M). TREINADOR:

NUNO DIAS. RESULTADO AO INTERVALO 5-0.

MARCADORES: NUNO 13M 38M, DANIEL 26M, LEMOS 32M

G.P. , RICARDO 39M.

Os avenses com este resultado ficam
desde já apurados para disputar a
poule das quatro melhores equipas
para subida ao Nacional da catego-
ria. Sobre o jogo, os avenses domina-
ram marcaram mas também desperdi-
çaram muitas oportunidades, até uma
grande penalidade. Deu para tudo.
A equipa do CD Aves que em jogos
anteriores demonstrou uma certa an-
siedade, nas últimas partidas foi jo-
gando com mais calma e discerni-
mento pois disso necessita para po-
der ocupar se possível o lugar que
foi seu a maior parte do campeonato,
o 1º lugar. Melhor Avense: Nuno.
Arbitragem Excelente.

INICIADOS 1ª DIVISÃO | AVES 6 - TIRSENSE 0
CAMPO DO AVES. ÁRBITRO: FRANCISCO AZEVEDO. AVES:

JONAS, RUI BEJA (ALEX 45M), VITÓ, MARCO (DIOGO GUI-

MARÃES 34M), DANI, CRISTIANO, NUNO, HUGO (BERTO

28M), DIOGO, JORGINHO, MOUTINHO (BRUNO 22M).

TREINADOR: ADELINO RIBEIRO. RESULTADO AO INTER-

VALO 4-0. MARCADORES: CRISTIANO 5M, JORGINHO 9M

32M,NUNO 24M, DIOGO GUIMARÃES 39M, DIOGO 48M.

Com este resultado os avenses sa-
gram-se campeões da série 2. O jogo
em disputa mostrou um Aves muito
forte e a dominar em todos os aspec-
tos, saldando-se numa excelente exi-
bição para benefício de todos aque-
les que viram o jogo. O Tirsense ten-
tou perder por poucos e nunca foi pre-
ocupação para os locais. Referência

para o facto de a equipa do Aves se sa-
grar campeã a três jornadas do fim. Me-
lhor avense: Jorginho. Boa arbitragem.

JUVENIS 2ª DIVISÃO | AVES 4 - RAIMONDA 0
CAMPO DO AVES. ÁRBITRO: JOÃO JORGE. AVES: HUGO,

ZÉ BRUNO (DINIS 39M), MARCO, FÁBIO, (PEDRO FARIA

39M), JOÃO COSTA, LUÍS MIGUEL (ANDRÉ ALVES 39M),

PEDRO MARQUES, FILIPE RORIZ, GOUVEIA, LUÍS FERNAN-

DES (ANDRÉ ROMPANTE 50M), JOÃO DIAS (BRUNO 56M).

TREINADOR: POR FALTA DE GILBERTO BEZERRA, ASSU-

MIU RAFAEL SILVA. MARCADORES: GOUVEIA 17M

20M,FILIPE RORIZ 45M, JOÃO DIAS 49M.

Os já campeões da sua série mostra-
ram os seus galões ao seu adversário
e mesmo desfalcados fizeram um bom
jogo com jogadas com bom recorte
técnico. Marcaram quatro golos mas
o resultado poderia ser mais dilata-
do. Melhor Avense: Gouveia, Filipe
Roriz, Pedro Marques. Boa Arbitragem.

ESCOLAS | AVES 0 - BALTAR 1
CAMPO DO AVES. ÁRBITRO: VÍTOR COSTA. AVES: PEDRO,

RUI DIAS, FILIPE, RUIZINHO, TIAGO, PAULO ALVES, RUÇA,

MIGUELITO, DÁRIO, ORLANDO, SIMÃO, RUI NEVES, BRU-

NO, ZÉ FREITAS, HUGO DANIEL, HUGO FILIPE, HUGO

TORRES, TIAGO COELHO. TREINADOR: RAUL SILVA, RE-

SULTADO AO INTERVALO 0-1.

Os meninos não conseguiram ultra-
passar o obstáculo chamado Baltar.
Estes, bem organizados e a chegar
primeiro a bola, e a fazer um golo,
coisa que muito complicou a já difícil
tarefa avense, estes na 2ª parte fo-
ram mais perigosos e até mereciam o
golo do empate mas para atingir o
1º lugar ainda era pouco, os visitan-
tes fizeram a festa, com muita tristeza
dos nossos jovens, mas futebol é mes-
mo assim, os bons craques não se
fazem só com vitórias. Melhor avense:
Ruizinho. Arbitragem Aceitável. ||||||

Equipa vai ombrear com FC Porto, Benfica e
Sporting e não só

Pinheirinhos de
Ringe no Mundialito
do Algarve

O Algarve, mais concretamente Vila
Real de Santo António e Monte Gor-
do, volta a acolher o 15.º Mundialito
de futebol no escalão de infantis e
vai contar com cerca de 2 mil crian-
ças presentes de mais de 30 países.

A prova arranca no próximo dia16
e vai prolongar-se até 23, ou seja,
em plenas férias de Páscoa. Quem
não vai faltar e estar presente, mais
uma vez, são os Pinheirinhos de Rin-
ge, que vão disputar a prova com
duas equipas, uma de pré-escolas,
orientada por Vítor Manuel, e ou-
tra de escolas, comandada pelo téc-
nico Joaquim Faria. Presente, como
não poderia deixar de ser, vai estar
o grande mentor do projecto dos
Pinheirinhos de Ringe, Abílio Pi-
nheiro, figura incansável nos traba-
lhos em prol da colectividade sita
Vila das Aves. Esta é uma iniciativa
que conta com o apoio da autarquia
conduzida por Castro Fernandes,
mas também com o grande empe-
nhamento dos pais das crianças en-
volvidas, que têm sido incansáveis
para que os filhos possam participar
numa prova de tamanho calibre.

A equipa de Santo Tirso vai om-
brear com os três grandes de Portu-
gal - FC Porto, Sporting e Benfica –
mas também com clubes de elite
como Barcelona, Valência, Ajax e In-
ter de Milão. São mais de 100 equi-
pas que vão invadir o solo algarvio
e em que a organização estima cer-
ca de 3 mil assistentes.

A «mente» do Mundialito Ricardo
Godoy assumiu que, depois de 13
anos a ser disputado entre Espanha
e Argentina, o Mundialito veio para
ficar em Portugal: “Não creio que haja
torneio no Mundo desta magnitude
que reúna crianças tão jovens”, dis-
se, salientando o impacto social do
evento causado pela “mescla de
etnias”, já que estão presentes atle-

PELO SEGUNDO ANO CONSECUTIVO OS PINHEIRINHOS
DE RINGE VÃO DISPUTAR O MUNDIALITO DO ALGARVE
NO ESCALÃO DE PRÉ-ESCOLAS E ESCOLAS. A EQUIPA
DE VILA DAS AVES VAI PARTICIPAR JUNTAMENTE COM OS
GRANDES DE PORTUGAL, MAS TAMBÉM DA EUROPA.

 INICIADOS 1ª DIVISÃO CAMPEÕES DE SERIE DA SUA CATEGORIA

tas da Europa, África, Ásia e América.
E como é evidente, o torneio, por

onde já passaram figuras emblemá-
ticas do futebol é também uma opor-
tunidade de caçar novos talentos,
dizem os organizadores: “Neste dias
pode estar aqui um futuro Cristiano
Ronaldo ou um futuro Messi, que
daqui a 10 anos podem estar no
topo do futebol mundial”, disse
Pedro Alves, da empresa municipal
envolvida na organização.

1200 ATLETAS SÃO PORTUGUESES
E se a 15.ª edição ainda não ar-
rancou, o sucesso que é esperado,
permite que já esteja em marcha a
edição do próximo ano e já existem
40 equipas pré-inscritas e que se
espera que seja “a melhor de sem-
pre” e que consiga reunir os cinco
continentes. “Neste momento a pro-
cura já é maior que a oferta”, frisou
Pedro Alves, que quer sobretudo
que o torneio seja reconhecido em
anos futuros pelos participantes.

O impacto e projecção do Mun-
dialito é já tão elevado, que o res-
ponsável pelo complexo desportivo
onde irão realizar-se a maior parte
dos jogos, João Cabrita, diz que a
par do Troféu do Guadiana, esta é
a prova mais exigente a realizar-se
no local, em termos de logística.

A organização juntou 160 vo-
luntários e conta com o apoio da
Universidade do Algarve, além das
entidades de segurança e assistên-
cia médica, num torneio que junta
clubes e escolas de futebol nos es-
calões pré-escolas, escolas e infan-
tis. Os jogos disputados pelos dois
mil atletas que participam no torneio
(dos quais 1 200 são portugueses
e 800 estrangeiros) serão distribu-
ídos por 10 campos, no complexo
desportivo de VRSA e no Estádio
do Beira-Mar, em Monte Gordo. |||||||



DESPORTO | FUTEBOL 12 DE MARÇO DE 2008 | ENTRE MARGENS | PÁGINA 16

TOJELA CARNES, LDA

Carnes Verdes Salgadas e Fumadas

Sede: Lugar da Tojela, nº 48 - Vila das Aves - Telef. 252 872 400

Filial 1: Mercado - Vila das Aves

Filial 2: Mini Preço - Riba de AveOCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEE

Pelo sétimo jogo consecutivo o S.
Mamede voltou a pontuar no Cam-
peonato de futsal feminino da II Di-
visão da AF Porto. A última vitória
aconteceu no passado domingo, em
jogo a contar para a 17.ª jornada,
no Pavilhão da Escola Secundária
dos Carvalhos frente ao até então
líder Rio Febros, por 4-1. Depois de
na semana anterior ter recebido e
vencido a formação do Invicta Futsal,
por 3-1, a equipa orientada por Pedro
rumou a Vila Nova de Gaia e so-
mou um importante triunfo rumo à
subida na tabela classificativa. Ao
intervalo a derrota penalizava a boa
entrada do S. Mamede, que tactica-
mente foi quase perfeito, e apenas
sofreu o golo porque a guardiã
Renelsa escorregou quando se pre-
parava para defender o remate de
Luz. Mas a atitude não mudou no
segundo tempo e as pupilas do mis-
ter Pedro assimilaram à risca as or-
dens dadas pelo treinador, que deu
ordens a Ângela «Peskena» para se
acomodar no meio campo do redu-
to defendido pelas gaienses. Apos-
tou num jogo menos bonito, mas mais
eficaz, que se traduziu por uma vitó-
ria construída por bolas «picadas», que
a capitã e Sandra Silva (uma lutado-
ra incansável e grande mentora da
fé do S. Mamede) transformaram em
golos, dois para cada uma. O Febros
perdeu força, baixou os braços e aca-
bou penalizado pela falta de atitude
e reacção aos golos sofridos.

Em suma, e recorde-se que este é
o ano de estreia da equipa no futsal

Equipa vence e destrona líder II Divisão da AF Porto

Femininos do S. Mamede
soma e segue
A EQUIPA FEMININA DO S. MAMEDE SOMOU NO PASSADO DOMINGO O SÉTIMO
JOGO CONSECUTIVO SEM PERDER NA II DIVISÃO DA AF PORTO. A TURMA ORIENTADA
POR PEDRO SIMÃO RUMOU A GAIA E GOLEOU O LÍDER RIO FEBROS, POR 4-1, COM
DOIS GOLOS DE SANDRA SILVA E ÂNGELA «PESKENA».

Na noite de 17 de Fevereiro alguém com um pé de cabra forçou a
porta do bar e arrombou-a, partindo a fechadura da porta em ferro.
O presidente da UDS Mamede, Adelino Moreira, chamou a autorida-
des, que se dirigiram ao local e tomou conta da ocorrência. Os auto-
res deste vandalismo mexeram em tudo mas não conseguiram o que
pretendiam, sobretudo valores monetários. O dirigente máximo do
clube não “compreende este tipo de vandalismo às associações por-
que elas precisam é de ajudas e de apoios e não quem as destrua”.
Neste último ano é a quarta vez que o S. Mamede é confrontado com
este tipo de situações. ||||||

ASSALTO: CAMPO VANDALIZADO

Pela primeira vez, desde o alargamen-
to dos escalões competitivos da AST,
só apareceram vitórias. No passado
fim-de-semana, Escolas (6-2), Infan-
tis (5-1), Juvenis (6-0) e Seniores (9-
5) fizeram a alegria de dirigentes, atle-
tas, sócios e demais adeptos, brindan-
do-os com vitórias seguras e motiva-
doras.

A partida com o Esmeriz assina-
lou mais uma confronto com uma for-
mação do concelho vizinho, Famali-
cão. Ao contrário do que vem sendo
hábito nas últimas jornadas, os
tirsenses entraram mal no jogo e cedo
o adversário chegou ao 2-0. Mas a
partir dos 10 minutos, os da casa rea-
giram e chegaram ao empate com
Pedro Andrade a apontar os dois
golos. Os famalicenses, contudo, vol-
tam a marcar, mais uma vez fruto de
uma desconcentração dos visitados,
voltando a chegar à vantagem. De
novo em busca do prejuízo, o conjun-
to de Santo Tirso conseguiu chegar
ao 4-3, ainda antes do intervalo. Não
só através de um golo de João Paulo,
como beneficiou de uma auto-golo.

No passado Domingo dia 9 de Mar-
ço de 2008 pelas 10:00 da manhã
no estádio do Clube Desportivo das
Aves decorreu mais um encontro de
confraternizarão entre a escola de
Futebol do Clube Desportivo das Aves
e a escola de Futebol Clube Paços de
Ferreira, juntando perto 140 crianças,
entre os 5 e os 9 anos.

Uma estrutura organizada no rel-
vado do estádio do Clube, igualmente
ao que se tinha passado no embate
frente ao FC Vizela, permitiu às equi-
pas apresentaram-se com sete equi-
pas cada, compostas por três escalões,
sendo 1 equipa de Minis dos 5 aos
6 anos, 4 equipas de Pré-Escolas dos

Encontro de confraternizarão
entre a escola de Futebol

Ast -9 Esmeriz - 5

BOA EXIBIÇÃO DE PEDRO ANDRADE
No início da segunda parte, os jesu-
ítas entram novamente desconcentra-
dos e os visitantes dão a volta ao
marcador em poucos minutos. No en-
tanto, e felizmente para os visitados,
este foi o ponto de viragem no jogo,
uma vez que a partir daí o domínio
da AST foi evidente e até ao final os
golos foram surgindo com naturali-
dade fixando-se o resultado final num
expressivo 9-5.

Este foi o regresso dos jesuítas às
vitórias (na ronda anterior tinham per-
dido no reduto do Mouquim, por 4-
2), num jogo em que continuaram a
existir falhas na concentração, que re-
sultaram quase sempre em golo. Ain-
da assim, são de realçar alguns bons
períodos ao longo da partida e, no
plano individual, destacou-se a exibi-
ção de Pedro Andrade, que além dos
quatro golos marcados foi sempre o
jogador mais inconformado. A equi-
pa alinhou com: Pedrinho, Capri, Hél-
der (1), Meia Leca e Rui Pedro. Jogaram
ainda: João Paulo (2), Pedro Andrade
(4), Mário, Nené (1) e Nuninho (1). |||||

Que jornada de mão cheia

7 aos 8 anos e 2 equipas de Escolas
com crianças com idade de 9 anos.

Os responsáveis do evento agra-
decem a todos os voluntários que se
dignificaram a prestar a ajuda para
que o evento se pudesse realizar, como
acontecera anteriormente. De salien-
tar ainda as várias pessoas que se jun-
taram para observar este evento sen-
do maioritariamente pais dos atletas.

Este tipo de eventos começa a ser
frequentes no Clube Desportivo das
Aves pois para além ter o carácter
lúdico e desportivo das crianças, apa-
rece como forma de promover a nova
escola de futebol do clube “Os
Avenses”. |||||||

federado – depois da experiência no
campeonato concelhio – o conjun-
to mamedense continua a alimentar
o sonho da subida, que ainda não
está fora de questão, ainda mais
depois da brilhante segunda volta
que está a realizar. Na próxima ron-
da, o S. Mamede volta a jogar na
casa emprestada do Pavilhão da Es-
cola Afonso Henriques, em Vila das
Aves, recebendo a Associação Des-
portiva de Araújo, de Matosinhos,
pelas 17h00.

SENIORES PERDEM COM
POMBINHAS
Depois de uma vitoria em casa por
4-1 contra o Rebordões e um jogo
de encher os olhos, as expectativas
eram muitas contra o Pombinhas,
sobretudo por se tratar de um ad-
versário directo na tabela classificati-
va, na luta pelo terceiro lugar. Os
adeptos do S. Mamede comparece-
ram em força no campo de Santo
António, mas saíram de cabeça baixa.

Não há muito para contar do

jogo porque foram demasiados er-
ros para uma só partida. O confron-
to não podia começar pior com um
erro na defesa e o primeiro golo,
um golaço, do Pombinhas ainda o
cronómetro marcava os 4 minutos.
A equipa não se encontrava e o dois
a zero surgiu num livre directo. Flá-
vio não agarra à primeira e despro-
tegido pelos colegas sofreu o se-
gundo golo. O São Mamede ainda
conseguiu reduzir para 2-1, por in-
termédio de Pedro. A esperança re-
nasceu, mas ainda antes do interva-
lo sofreu mais um golo. Acreditou-
se que a equipa viria com outra ati-
tude para a segunda parte mas isso
não aconteceu. Mais um erro na
defesa e mais um «tento». O treina-
dor fez alguns ajustes com as subs-
tituições para não acontecer o pior,
isto é, uma goleada maior. Um jogo
para esquecer. Vitória justa do
Pombinhas. O jogo, disputado no
dia 1, no Campo de Santo António,
contou com o seguinte 11: Flávio,
Fonseca, Nelson, Moreira (Élio, 30’),
Barbosa (Hugo, 55’), Orlando, Ben-
to, Rui (André, 30’), Vitinha, Lúcio
(Batista, 65’), Pedro Alves (Luís, 70’).
Jogadores não utilizados: Flávio e
Filipe. |||||| SÍLIVIASÍLIVIASÍLIVIASÍLIVIASÍLIVIA     SOARESSOARESSOARESSOARESSOARES

OUTROS RESULTADOS:
CAMPEONATO CONCELHIO DE FUTSAL

2.ª ELIMINATÓRIA DA TAÇA

INFANTIS: BURGÃES 2-UDS MAMEDE 9

INICIADOS: BURGÃES 3-UDS MAMEDE 6

JUVENIS: U. S. MAMEDE 2-TARRIO 1

JUNIORES: UDS MAMEDE 3-RINGE 1
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Natação

João Fernandes vice-
campeão regional
O atleta juvenil do Ginásio Clube de Santo Tirso, João Fernan-
des, sagrou-se Vice-Campeão Regional na prova de 100 m
Costas, nos Campeonatos Regionais de Juvenis, que decor-
reram de 22 a 24 de Fevereiro em Braga. O atleta conse-
guiu o excelente tempo de 01:06,99, tempo recorde pesso-
al, e que constitui também tempo de acesso aos Campeona-
tos Nacionais de Juvenis, que irão decorrer em Rio Maior, de
14 a 16 deste mês. De notar ainda que o mesmo atleta con-
seguiu estabelecer novos recordes pessoais em todas as 5
provas em que participou, o que demonstra uma excelente
evolução a ser confir-mada nas próximas provas. ||||||

Com o apoio da Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso, o Areal
vai levar a efeito mais um Tor-
neio de Futsal «Areal Despor-
tivo». A prova está marcada
para 21 e 22 e vai decorrer
no Pavilhão Municipal de San-
to Tirso. Recorde-se que os
prémios são bastantes alician-
tes, sendo que os vencedores
vão poder usufruir de 500
euros, enquanto o finalista ven-
cido vai receber 250 e o ter-

Juniores

ARCA organiza Torneio de
Páscoa no campo de Areias
A Associação Recreativa e Cul-
tural de Areias vai levar a efei-
to, no seu terreno - Campo de
Areias - mais um torneio. A pro-
va, um quadrangular, destina-
se ao escalão de juniores e vai
contar não só com a presença
da formação da casa, como do
Tirsense, do Delães e do Arno-
so. O evento, designado “Tor-

Sub-19

Ucrânia-Roménia no Abel
Alves Figueiredo
O Estádio onde joga o FC
Tirsense vai ser palco de um
dos encontros do 26.º Torneio
Internacional de juniores Pás-
coa 2008. Enquanto a parti-
da entre a turma das quinas e
a Finlândia se vai disputar no
Estádio do CD Trofense, o Abel
Alves Figueiredo vai receber a
partida entre a Ucrânia e a
Roménia. Ambos os jogos es-
tão agendados para as 15h00

Orientação

Raid dos jesuítas em Lamelas

No próximo dia 5 de Abril, a
freguesia de Lamelas vai aco-
lher o I Raid dos jesuítas – Pas-
seio BTT com dificuldade mé-

Torneio de Futsal “Areal Desportivo”

Prémios aliciantes para os
primeiros classificados

ceiro classificado 100. A jun-
tar a isso, os primeiros quarto
lugares serão presenteadas
com troféus de participação. Há
ainda distinções para o melhor
guarda-redes, melhor marcador
e «fair-play». As inscrições en-
cerram dia 19 de Março e
quem quiser pode fazê-lo atra-
vés dos telefones 93 42 50
130 ou 252 830 406. O va-
lor da inscrição é de 150 euros
mais 50 de caução. ||||||

neio de Páscoa 2008 Américo
Ferreira Fonseca”, vai decorrer
no próximo dia 24 e todos
os participantes vão receber
medalhas. Eis o calendário de
jogos: Arca-Arnoso (13h30);
Tirsense-Delães (14h45); Jogo
de atribuição de 3º e 4º lugar
(16h00); Jogo de atribuição de
1º e 2º lugar (17h15). ||||||

no dia 19, Dia do Pai. Estão
ainda agendados os seguin-
tes jogos – dia 20: Portugal-
Roménia (15h30) no Estádio
do Gondomar; Finlândia-
Ucrânia (15h00) no Estádio
do S. Pedro da Cova. Dia 22:
Roménia-Finlândia (09h30)
no Estádio da Bateria, em Leça
da Palmeira; Portugal-Ucrânia
(11h30) no Estádio Munici-
pal Póvoa do Varzim.

dia nos 30 km e em média/
alta nos 60 km. Os interessa-
dos podem inscrever-se até ao
dia 29 deste mês, sendo que
o limite é de 500 participan-
tes. Para mais informações con-
sulte o site http://www.tram
polinssantotirso.com/ onde
também pode efectuar a ins-
crição. |||||| SÍLVIA SOARES

Radiomodelismo Primeira prova do Nacio-
nal disputou-se em Vizela

A pista de radiomodelismo de
Vizela, uma das melhores a
nível nacional, foi palco da pri-
meira prova do campeonato
nacional de radiomodelismo.
Neste evento, que se realizou
no passado dia 2 de Março,
participaram 84 pilotos entre
eles o piloto avense Ruben
Cerqueira, o mais novo dos
participantes.

Com apenas onze anos,
Ruben Cerqueira destacou-se
nas mangas de qualificação
onde ficou a três lugares da
primeira, dois lugares da se-
gunda e conseguiu o primei-
ro lugar da terceira manga, fi-
cando de imediato apurado
para as meias-finais. Na dis-

Decorreu no dia 23 de Feve-
reiro, no Pavilhão Municipal do
Marco de Canave-ses, o Cam-
peonato Regional Norte em
karate no escalão Sénior. É de
salientar que este campeona-
to servia de apuramento para
o Nacional a decorrer no pró-
ximo dia 8 de Março em Braga.

Como sempre a Negrelense
esteve presente, com os se-
guintes atletas: José Alberto
como árbitro, Ricardo Montei-
ro e Augusto Silva, já Seniores,
Ana Monteiro ainda é Júnior
e Marco Costa é Cadete. Su-
biram ao pódio a Ana Mon-
teiro sagrando-se Vice-Cam-
peã em Katas, e Augusto Silva
foi a primeira vez que compe-
tiu, ficando em 3ºlugar em
Kumite -70 Kg. O Ricardo e o
Marco não subiram ao pódio

Karaté | Negrelense esteve bem presente no Campeonato Regional Norte Seniores

mas estiveram muito próximos,
mas é de salientar o alto ní-
vel destes dois atletas, partici-
pando com muita garra e fa-
zendo também grandes com-
bates e é sempre muito bom
ver atletas como estes a com-
petir, porque é sempre muito
belo e gratificante fazer karate
por quem o sabe executar e o
resto por vezes é treta, por-
que basta os árbitros querer,
que já não á campeões.

É de enaltecer o trabalho
da nossa Ana Monteiro que
mais uma vez, para além de ain-
da estar a iniciar a sua carrei-
ra em Juniores, foi á final com
a actual Campeã de Seniores.
E no próximo fim-de-semana
vai a Valência, a um Torneio In-
ternacional, na qual vai fazer
parte da equipa do Centro

Português de Karate. Esta atle-
ta treina quase todos os dias,
mas atingiu um nível invejável.

E agora em remate da no-
tícia de sublinhar que a Negre-
lense vai a todas as competi-
ções, nunca é demais dizê-lo
que tem um bom grupo de tra-
balho, estes atletas abdicam de
muitas coisas boas para ir às
competições, vamos dar o de-
vido valor a quem o tem, seja
um clube grande ou peque-
no, porque existem muitos atle-
tas com nível europeu e bem
capazes de defender as cores
nacionais. Por isso os campe-
ões têm que ser apoiados co-
mo merecem e se por ventura
foram campeões levem-nos lá
fora para eles ganharem expe-
riencia europeia, sendo ele
bonito ou feio, grande ou pe-

queno, ou da Negrelense ou
de outro clube qualquer. São
palavras de um treinador ma-
goado com isto tudo.

Também no mesmo fim de
semana mas no dia 24, de-
correu o III Torneio Amizade
de Karate em S.Martinho do
Campo, torneio esse organi-
zado pelas três associações
presentes, Associação Negre-
lense, Associação Campense
e União Desportiva de Roriz,
com o objectivo de prepara-
ção dos atletas para as com-
petições que se avizinham.

A Negrelense esteve pre-
sente com vários atletas, alcan-
çando bons resultados e saí-
ram todos medalhados e com
um sorriso na cara. Continu-
em e treinem muito que che-
garão longe. ||||||| AAAAA. . . . . NEGRELENSENEGRELENSENEGRELENSENEGRELENSENEGRELENSE

Ana Monteiro vice-campeã Regional

puta das meias-finais, que têm
a duração de 20 minutos ca-
da, o jovem piloto avense an-
dou em quinto lugar, o que
lhe dava acesso às finais mas,
na última volta cometeu um
erro que o obrigou a sair fora
de pista. A pressão dos pilo-
tos com mais experiência fez-
se presente e Ruben Cerqueira
não conseguiu os seus ten-
tos perdendo o quinto lugar
e a oportunidade de disputar
a final. No entanto, os resul-
tados obtidos foram excelen-
tes e conquistou a 14ª posi-
ção da geral ficando à frente
de pilotos com idade muito
superior e com muitos anos
de experiência. ||||||

Ruben Cerqueira
entre os melhores
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margens do ave

Em conjunto com a Associação de
Karate do Marco a Federação Nacio-
nal de Karate Portugal organizou o
Campeonato Regional do Norte, na
categoria de seniores. Este evento
desportivo decorreu no Pavilhão
Bernardino Coutinho, em Marco de
Canavesses, no passado dia 23 de
Fevereiro.

Participaram cerca de 250 atletas
de todos os estilos de karate da re-
gião norte do país, incluindo também
os karatecas de Vila das Aves que
estiveram ao seu nível obtendo três
títulos de campeões regionais e dois
vice-campeões. Só um não foi ao
pódio mas ficou apurado para o Cam-
peonato Nacional, saliente-se que os
campeonatos regionais são para apu-
rar os melhores classificados para o
nacional.

Tiago Lima, sagrou-se campeão re-
gional katas, Letícia Costa, campeã

Três campeões
regionais para
Vila das Aves

Campeonato de Karate Região Norte

regional kumite, menos 53Kg, Jorge Ma-
chado, campeão regional e João Meireles,
vice-campeão kumite, menos 70 kg, Ri-
cardo Rodrigues, vice-campeão regional
kumite menos de 80 kg, o Miguel Lopes,
apesar de não ter subido ao pódio ficou
apurado para o Campeonato Nacional.

Iº TORNEIRO INTERNACIONAL DE MAFRA E
TORNEIO INTERNACIONAL EM VALÊNCIA
A Associação União Nacional de Artes
Marciais organizou, no passado dia 1
de Março, o seu primeiro Open Interna-
cional de Karate que decorreu no Pavi-
lhão do Parque Desportivo Eng. Ministro
dos Santos, em Mafra.

Neste torneio esteve presente o Karate
Shotokan Vila das Aves com dois atletas
iniciados e quatro juvenis. Apenas a Filipa
Fernandes não subiu ao pódio; no kumite
não houve categorias de peso, foi o Open.
Nos iniciados Ana Pinto foi a vencedora
feminina e o Emanuel Fernandes, obteve

o 3º lugar masculino, ambos no
Kumite. Nos juvenis, Catarina
Nunes, conquistou o 3º lugar katas
feminino, Elisário Moreia o 2º lu-
gar katas masculino e o Fábio
Miranda foi o grande vencedor no
kumite masculino.

Estes jovens karatecas avenses
para além dos prémios conquista-
dos obtiveram também experiência
internacional demonstrando que têm
valor e capacidade para vencer atle-

tas de muitos outros países.
Neste mesmo dia, 1 de Março,

decorreu na cidade espanhola de
Valência, um Torneio Internacional,
no qual participou uma selecção do
Centro Português de Karate e para o
qual foram escolhidos dois atletas
seniores do Karate Shotokan Vila das
Aves. Tiago Lima e Jorge Machado
contribuíram com o seu esforço para
que a equipa portuguesa se classifi-
casse em segundo lugar. |||||||

Os jovens karatecas
avenses presentes em
Mafra, para além
dos prémios, obtiveram
também experiência
internacional demons-
trando que têm valor e
capacidade para vencer
atletas outros países

BOAS PRESTAÇÕES EM MARCO DE CANAVESES E EM MAFRA
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“Que lhes valeu todo o curso que fize-
ram durante longos anos? Em vão le-
ram livros copiosos, beberam a cauda-
losa erudição dos catedráticos imponen-
tes, como oradores parlamentares, fize-
ram provas escritas de inúmeras laudas,
com letra miúda. Palavras, palavras,
palavras que o vento levou (...) Pobres
alunas, que não tiveram quem as ori-
entasse a tempo! Depois de tanto traba-
lho, terão de fazer por si mesmas, e com
enorme esforço, aguilhoadas pela pres-
sa de quem já está no quadro do ma-
gistério, toda a cultura técnica que nin-
guém pensou ou lhes pode fornecer no
momento devido.” Quem assim nos
falava era a Cecília Meireles. Em 1930!
Decorridos 77 anos, o que mudou?

Se a competência dos professores
fosse medida pelo número de cur-
sos frequentados, a qualificação dos
professores seria extraordinária. Se a
qualidade das escolas pudesse ser
medida pelo peso de diplomas e cer-
tificados, já teria acontecido uma
revolução em cada escola.

Os professores acumulam “capa-
citações”, sem que isso corresponda
a mudança, ou responda aos desa-
fios que encaram na sala de aula.
Se acreditarmos numa pesquisa re-
cente, os professores que fizeram
muitos cursos não melhoraram o
aprendizado dos seus alunos. A pes-
quisa diz-nos que “quando se trata do
ensino público e dos cursos de capaci-
tação oferecidos aos professores dessas
redes, a constatação é que eles não estão
fazendo diferença no desempenho dos
alunos, apesar de serem divulgados como
uma das iniciativas para melhorar o
ensino (...) o professor vai, fica ouvindo
sobre várias linhas pedagógicas e no fim
não aprende nada que consiga usar.”

Em Portugal, após o incremento

“Olha para o que
eu digo...”

da formação continuada de profes-
sores e do investimento de milhões
de euros, os resultados foram decep-
cionantes – quase nada se alterou
na atitude dos professores e pouco
terá mudado nas suas práticas. O
modelo de formação que ainda pre-
domina é a negação do que se pre-
tende transmitir. Se os formadores
ensinam métodos activos a profes-
sores inactivos, o que fica? O profes-
sor aprende a teoria “transmitida”,
ou a prática “praticada”? Os forma-
dores parecem adoptar a máxima que
diz “olha para o que eu digo, não
olhes para o que eu faço”, ignoran-
do que acontece formação quando
o professor estabelece um diálogo
entre o eu que age e o eu que se
interroga, num processo social em
que transforma o conhecimento que
tem da realidade.

Cada professor estabelece as suas
relações com o saber imerso em prá-
ticas que reflectem uma determina-
da racionalidade. A formação encon-
tra-se intimamente ligada às condi-
ções do exercício da profissão e com
elas pode interagir como factor de
mudança. Porém, ainda há quem acre-
dite na transferibilidade linear de sa-

beres pretensamente adquiridos. Tal-
vez porque se tenha esquecido que
o modo como o professor aprende
é o modo como o professor ensina...

Poderemos concluir que já tudo
foi discutido sobre formação? Ou
deveremos seguir a máxima de Pascal
que nos avisa que, por detrás de cada
verdade, é preciso aceitar que existe
uma qualquer outra verdade que se
lhe opõe? Opto pelo Pascal e ques-
tiono: a formação acontece quando
é “centrada na escola”, ou quando o
professor está sentado na escola? ||||||

Se a competência dos
professores fosse medida

pelo número de cursos
frequentados, a

qualificação dos profes-
sores seria extraordinária

JOSÉ PACHECO

Nota pessoal
Um sentimento de profundo pesar
correu por Vila das Aves com a mor-
te da jovem Sara Martins. Quem a
conheceu, como eu, sabe da alegria,
da amizade e da paixão desportista
que transparecia todos os dias. Não
há mais palavras. Foi um aconteci-
mento trágico, um desaparecimento
prematuro, que a todos abalou.

No Virar de Página
Não poderia de forma alguma

deixar também uma mensagem de
gratidão ao amigo Martins do Cine-
ma. É frequente dizer-se que depois
de falecidas todas as pessoas são
(eram) boas. Mas, sem modéstias, o
Martins do Cine-Aves era uma pes-
soa por quem tinha grande estima,
um amigo, sempre disponível, rara-
mente dizia “Não”, uma simpatia.

Ambos deixam saudades. Jamais
serão esquecidos.

Notas políticas, sem
generalismos:
1. Na penúltima edição do Jornal
Entre Margens, com data de 13 de
Fevereiro, foi publicada uma carta as-
sinada por um tal de Alírio Canceles,
na qual tentou contrariar, pelos vis-
tos sem êxito, afirmações que tinha
proferido num dos meus artigos de
opinião. Como não conheço essa per-
sonalidade nem respondo. Ainda
tentei saber quem era. Apenas fui in-
formado que tratava-se de um indiví-

duo que habitualmente comparece
nas Assembleias de Freguesia de Vila
das Aves para abanar a cabeça! Aliás,
aproveito este momento para clarifi-
car os leitores, que não utilizarei este
espaço de opinião livre para respon-
der a tentativas de afronta política ou
pessoal.

2. O maior partido da oposição, o
PPD/PSD, tem por hábito pintar o con-
celho de Santo Tirso de cinzento,
apoiando-se em estudos ou em no-
tícias deformadas, à peça, criticando,
sem fundamento, quem o pinta de
cor-de-rosa. Pois bem, aí está a objec-
ção credível que tanto pretendiam:
Durante o mês de Fevereiro, o sema-
nário nacional “Sol” publicou os resul-
tados de um estudo inovador, no qual
se avaliavam os padrões de qualida-
de de vida em Portugal. Qual é o me-
lhor município do país para viver? Em
que local os cidadãos portugueses
dispõem de condições de base para
serem mais felizes? Duas perguntas
que ditaram resultados esclarecedo-
res: Dos 11 municípios analisados de
Norte a Sul do país, Santo Tirso ocu-
pa uma posição privilegiada, em áre-
as tão importantes como o Ensino e
Formação, no Urbanismo e Habita-
ção, no Ambiente, na Acessibilidade
e Transportes, na Segurança, na Feli-
cidade.

3. Dois pesos, duas medidas. Na úl-
tima Assembleia de Freguesia de Vila
das Aves, um representante da JSD
usou da palavra para acusar a JS de
lançar panfletos para o chão. Porque
se calou a JSD, ao ver a CDU a lançar
milhares de panfletos para as ruas
de Vila das Aves a anunciar uma ini-
ciativa partidária com “Ilda Figueire-
do”? Porque o referido encontro se
realizou na Junta de Freguesia?

4. Tivemos conhecimento que o PSD
e a JSD andaram a pavonear-se pelas
ruas e cafés de Vila das Aves. Numa
visita “surpreendente”, estiveram no
Mercado/Feira, para observar “in loco”
o avançado estado de degradação
daquele espaço. Uma operação de
puro “show off”. Será que ainda não
perceberam que o Mercado é um
equipamento cuja gestão é da res-
ponsabilidade da Junta de Freguesia?
Se não conseguem resolver os pro-
blemas dêem lugar a outros. |||||

NESTOR BORGES
nestorborges@sapo.pt

Será que ainda não
perceberam que o Mercado é
um equipamento cuja
gestão é da responsabilida
de da Junta de Freguesia?

Extrapolações
Os telejornais de hoje [1 de Março] abriram com a “onda de criminalidade”: uma mulher assassinada em Loures, um jovem baleado em Oeiras, uma
pessoa atingida em Albufeira, e os apelos à confiança na polícia por parte de ministro e Presidente… Aparte a questão óbvia - da coincidência
temporal de crimes não se pode racionalmente extrapolar um aumento sustentado da criminalidade - esta: nenhuma referência a Luna, [transexual]
morta e atirada para o lixo. Poder-se-á, neste caso, extrapolar alguma coisa?
Miguel Vale de Almeida (http://blog.miguelvaledealmeida.net/)
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||||| OPINIÃO: CELSO CAMPOS

PUBLICIDADE | Quem leu a última edição do Entre Margens e,
porventura, outros jornais do concelho (não os vi) foi confron-
tado com duas páginas fotocopiadas do semanário nacional Sol.
No cimo da página a referência que se trata de “Publicidade”. Mas
publicidade de quem? A resposta é obvia, depreendendo-se que
se trata de publicidade paga pela Câmara de Santo Tirso porque
em causa está um estudo que aparentemente coloca Santo Tirso
como um dos “municípios onde é melhor viver”. Poderia questi-
onar os custos de tal publicidade mais ou menos encapotada,
mas nem vou por aí. Até entendo a necessidade da Câmara divul-
gar massivamente este estudo, até porque foi vítima de um outro,
há cerca de um ano atrás, que colocava Santo Tirso na cauda do
desenvolvimento dos concelhos do país. Entendo, porque ele foi
de tal forma espremido por quem se opõe ao actual poder que
acabou por secar, mas deixou marcas. No entanto, é preciso relati-
vizar os resultados deste (não vi, mas gostava de ter visto a sínte-
se final do estudo, talvez surja novamente em publicidade). Em
causa estão apenas 11 dos mais de 300 municípios portugueses,
por isso não deixa de ser um estudo parcelar. De qualquer ma-
neira, à vista desarmada, a maioria dos concelhos integrados no
trabalho será maior que Santo Tirso, exceptuando talvez Baião.
Assim sendo será relevante Santo Tirso aparecer em vários itens
à frente de concelhos como Lisboa, Porto, Coimbra, Faro ou Bra-
gança, todos eles capitais de distrito. Mas ao mesmo tempo diria
que é natural que tal aconteça. Mais uma vez à vista desarmada,
eu próprio também digo que é melhor viver em Santo Tirso, do
que em Lisboa, no Porto ou em Coimbra, porque é um ambiente
mais calmo, porque estou pró-ximo de algumas grandes cidades,
porque tenho a habitação mais barata, porque gasto menos em
transportes, etc. É por isso que relativizo a importância que pre-
tendem dar a este estudo. Não quero ir mais além, mas nos dias
que correm também todos sabemos que se podem fazer estudos
para todos os gostos, dependendo do resul-tado que se pretende
obter. É quase igual a certas sondagens…

CENSOS CASEIRO | A Junta de Vila das Aves quer saber quantos são
os avenses. A freguesia foi, todos dizem, penalizada com o último
censos, resultando em menos população do que efectivamente
existirá. É uma iniciativa válida mas temo que dê poucos frutos.
Se no Censos, que é uma operação nacional fortemente divulgada,
acontecem falhas, imagine-se num trabalho caseiro. Espero estar
enganado e que se chegue a conclusões interessantes, não apenas
relativamente ao número total de avenses. Aliás, vejo este estudo
como mais pertinente para se fazer um retrato social da fregue-
sia. Quantos avenses estão em idade activa, quantos trabalham e
quantos estão desempregados, quantos estudantes temos e a es-
tudar o quê, quantos reformados, qual o rendimento médio dos
avenses, são questões pertinentes e que poderiam transmitir da-
dos importantes. Com este estudo haveria outra legitimidade
para reivindicar determinado tipo de estruturas ou serviços.

D. AVES | É com sentimentos contraditórios que escrevo estas
linhas sobre o C. D. das Aves. Em primeiro lugar não poderia dei-
xar de lamentar e de manifestar as necessárias condolências ao
clube e à família da Sara Martins, tragicamente falecida, num aci-
dente de viação. Aqui impera o sentimento de tristeza. Por outro
lado, importa registar com alegria a carreira excelente que está a
ser produzida nesta época pela generalidade das camadas jovens
do clube. Estão de parabéns os atletas, os treinado-res e os diri-
gentes das camadas jovens. Já o disse e diz qualquer pessoa que
um clube só se torna grande se apostar na formação. É este cami-
nho que, penso, vem sendo seguido desde há algumas direcções e de
há uns anos a esta parte, que começa a dar frutos. Parabéns e para
à frente avenses. ||||||| celsodcampos@gmail.com

INFLEXÕES

Não tem sido costume meu responder
a artigos de opinião dos nossos jor-
nais. Também não costume visitar “blogs”.
Muito menos visitar o “blog” provenien-
te do “caoraivosoviladasaves”, pois até
hoje nunca desperdicei, nem irei des-
perdiçar, o meu tempo nessas «visitas».
Desta vez, e por acaso, li no Entre Mar-
gens de 27 de Fevereiro de 2008
Nº.397, um artigo de “Opinião” assina-
do por Beja Trindade (...) Quanto ao
conteúdo desse mesmo artigo de “Opi-
niao”, parece-me que o seu autor des-
conhece completamente a realidade so-
bre o assunto – Amieiro Galego.

PRIMEIRO: O executivo que me ante-
cedeu fez aquilo que tinha que ser feito.
Usando “uma situação consagrada na
Lei do Usucapião”, contestou a posse des-
ses terrenos pela empresa Sampaio Fer-
rei-ra de Riba d’ Ave no Tribunal Judici-
al Santo Tirso, processo nº28/88 – 2º
Juízo – 1ª Secção. Por decisão judicial foi
dada razão à empresa de Riba D’Ave.

Não conformado com essa decisão,
entendeu o executivo presidido pelo mes-
mo presidente, Eng. Aníbal Moreira, re-
correr para a o Tribunal da Relação do
Porto (Processo nº359/93 - 1ª Secção
de 02/11/1993). Só que, também nes-
te processo de recurso, foi dado mais uma
vez razão à empresa Sampaio Ferreira.

Caso tivesse tido V.Exª. poderes de
decisão em nome da Freguesia de Vila
das Aves, ter-se-iam usado os métodos
aplicados no Alentejo pelo seu partido,
nos tempos quentes após o 25 de Abril?

SEGUNDO: Em Março de 2004 a Jun-

Amieiro Galego ta de Freguesia solicitou ao INETI – Insti-
tuto Nacional de Engenharia, Tecnologia
e Inovação, Departamento de Hidrogeo-
logia, “um parecer quanto à possibilida-
de de um pedido de concessão para ex-
ploração das águas sulfúreas denomina-
das S. Miguel das Aves ou Amieiro Gale-
go”. Esse relatório que abrangeu as áre-
as de Geológica, Hidrogeologia, Hidro-
química e o seu enquadramento Geográ-
fico, termina com um parecer Técnico.

No mesmo relatório do INETI pode
ler-se também que “…a exploração da re-
ferida nascente, que foi durante um lar-
go período de tempo explorada ilegal-
mente como termas…” e  “a qualificação
de uma água como água mineral natu-
ral não é um processo imediato e está
sujeita a regulamentação específica nos
termos dos Dec. Lei nº 90/90 e nº 86/
90, ambos de 16 de Março. O empe-
nha-mento da Junta de Freguesia de Vila
das Aves na preservação da Nascente
do Amieiro Galego, acarinhada pela po-
pulação de Vila das Aves, levou a que
tenha sido agendada por parte do INETI
uma reunião nas instalações do Pólo de
Alfragide (Lisboa)”. Nessa reunião fica-
mos a saber que as águas do Amieiro
Galego nunca foram classificadas como
águas minerais naturais.

TERCEIRO: Também nesse meu primei-
ro mandato este assunto foi debatido e
bem esclarecido nas sessões PÚBLICAS
das Assembleias de Freguesia, local pró-
prio e de excelência para o senhor ou
qualquer outra pessoa mostrar os seus
dotes de “prosa erudita” sem necessida-
de de “usar frequentemente meias tin-
tas” e sem qualquer “receio ou morda-
ças”, porque, também eu neste ponto es-
tou completamente de acordo consigo

quando diz que “em democracia é uma
situação intolerável”.

Para terminar porque teve V.Exª re-
ceio de dizer as coisas pelos nomes?
Afinal, aonde está o seu verdadeiro exer-
cício de cidadania? Por exemplo: quem
é quem, que “declara amor e paixão à
terra… em vésperas de eleições e uma
vez no poder rapidamente se esquece…”?
Quem está no poder há mais de 25
anos no nosso concelho? Há quanto tem-
po as Termas do Amieiro Galego fecha-
ram ao público, impedindo o uso ade-
quado das águas sulfurosas? Quem,
nessa altura, deveria ter “…declarado o
amor e paixão à terra…”? Quem é quem
o “…proprietário particular que constrói
um muro de vedação clandestino, num
terreno do qual não é proprietário, sem
que nada aconteça…”?

Pela sua actividade profissional, V. Exª.
sabe muito bem quem licencia e tem obri-
gação de fiscalizar as obras no Conce-
lho e concretamente na Vila das Aves.

Para sua informação, pois nas Assem-
bleias de Freguesia já o disse dezenas
de vezes, a Junta de Freguesia que presi-
do não é ouvida desde Outubro de
2002 em qualquer processo de constru-
ções efectuadas nas Aves, licenciado ou
não, pela Câmara Municipal de Santo
Tirso.

Por fim, não lhe admito a falta de res-
peito para com a Entidade Junta de Fre-
guesia e por consequência a referência
implícita a todos os Avenses, quando se
refere à “…agravante de utilizar a Junta
de Freguesia como porteiro”.

Se o Sr. Beja Trindade está obcecado
pela portaria, candidate-se! Pela parte que
me toca, o lugar é seu… |||||| OOOOO     PRESIDENTEPRESIDENTEPRESIDENTEPRESIDENTEPRESIDENTE     DADADADADA

JUNTJUNTJUNTJUNTJUNTAAAAA     DEDEDEDEDE     FREGUESIAFREGUESIAFREGUESIAFREGUESIAFREGUESIA     DEDEDEDEDE     VILVILVILVILVILAAAAA     DDDDDASASASASAS     AAAAAVESVESVESVESVES

Carta ao Director | Direito de Resposta



OCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEE
MóveisMóveisMóveisMóveisMóveis
CoelhoCoelhoCoelhoCoelhoCoelho

Fábrica e Loja nº 1
Rua da Boa-Vista, nº 211
4795-042 Aves
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negrelcar - centro de assistência auto, lda.
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Universidade Sénior de Famalicão promove colóquio sobre a prevenção de AVC’s
“É possível prevenir um AVC?” Os especialistas dizem que sim. E para saber como, a Universidade Sénior de Vila Nova de Famalicão e o Centro Hospitalar do Médio Ave EPE
(CHMA), promovem no próximo dia 31 de Março, na Casa das Artes de Famalicão, um colóquio subordinado ao tema “AVC - Uma Catástrofe Prevenível”.
A iniciativa que visa também assinalar o Dia Nacional do AVC - que se comemora precisamente no último dia do mês de Março - irá contar com a presença de dois especialistas em
cardiologia do CHMA, para explicar as principais causas de um AVC, e como sobreviver a esta doença. Neste dia, será ainda possível efectuar rastreios gratuitos.

Segundo dá a conhecer a Comissão Concelhia de Santo Tirso do PCP, em
Dezembro de 2007, o deputado do PCP, Jorge Machado, apresentou um
Requerimento na Assembleia da República questionando o Ministério da
Saúde sobre a possibilidade do Hospital de Santo Tirso perder serviços
de Oftalmologia e de Otorrinolaringologia. Na resposta, “o Ministério da
Saúde dá razão às denúncias do PCP e confirma que as cirurgias de
Oftalmologia e de Otorrino-laringologia que impliquem interna-mento
serão concentradas em Famalicão”.

Facto que leva o PCP a concluir que, apesar as mudanças de ministro,
o “governo PS mantém a sua política para a Saúde”, privilegiando “crité-
rios economicistas e, com o argumento da concentração de serviços, con-
tinua a retirar valências ao Hospital de Santo Tirso perante total
permissividade da Câmara Municipal”. |||||
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Em 2007 foram oito mil e 301 os
doentes operados no Centro Hospi-
talar do Médio Ave (CHMA). Destes,
seis mil e 321 foram operados em
regime de internamento e os restantes
em regime de ambulatório. Ou seja, a
utilização do ambulatório ocorreu em
33 por cento dos casos programados.
Em 2008 o CHMA espera chegar
aos 41 por cento no que às cirurgias
em regime de ambulatório diz respeito.

Espera o CHMA e a Comissão Na-
cional para o Desenvolvimento da Ci-
rurgia do Ambulatório (CNADCA)
que visitou o referido centro hospita-
lar no final de Fevereiro. Criada em
Outubro do ano passado, a referida
comissão tem por objectivo “estudar
e propor a estratégia, e as correspon-
dentes medidas, para o desenvolvi-
mento da cirurgia de ambulatório no
Serviço Nacional de Saúde”. É que
apesar das suas vantagens, em Portu-
gal, este “regime cirúrgico é ainda bas-
tante inferior ao de outros países”.
Os dados de 2006 revelam que “em
Portugal a proporção da cirurgia reali-
zada em regime de ambulatório” se
ficava pelos “17 por cento”, enquanto
que este valor era de 55 por cento
na Dinamarca e de aproximadamen-
te 50 por cento na Suécia, Noruega
e Holanda.

Fernando Araújo, presidente da
CNADCA espera que em pouco tem-
po Portugal possa também atingir es-
tes valores, mas foi desde já classifi-
cando de bastante positivos os nú-
meros apresentados pelo Centro Hos-
pitalar do Médio Ave. “Os números
deste centro hospitalar são muito bons,
mas continuam a persistir questões
que nós temos a obrigação de as ouvir
para que depois possamos propor as
medidas mais adequadas”, referiu na
conferência de imprensa que prece-
deu à reunião que manteve com os
profissionais daquela unidade. Ques-

Cirurgia de Ambulatório deve chegar aos
41 por cento este ano no CHMA

PCP DENUNCIA PERDA DE SERVIÇOS

COMISSÃO NACIONAL PARA O DESENVOLVIMENTO DA CIRURGIA DO AMBULATÓRIO VISITOU CENTRO HOSPITALAR DO MÉDIO AVE

tões relacionada com o próprio espa-
ço físico – em parte ultrapassada pela
inauguração recente da Unidade de
Cirurgia de Ambulatório, com uma
área de 550 metros quadrados – de
financiamento e outras como a forma
como os próprios profissionais enca-
ram a cirurgia de ambulatório.

Para o mesmo responsável, são inú-
meras as vantagens da cirurgia de
ambulatório. O facto de o doente re-
gressar para o ambiente familiar no
próprio dia de intervenção constitui
por si só uma mais valia pois tende-se
a criar menos “stress” nos doentes.
Para além disso, reduzem-se as com-
plicações no pós-operatório (nomea-
damente ao nível de infecções), atin-
gindo estes valores muito “reduzidos”
ou mesmo “residuais”. Facto que, no
entanto, não invalida a existência de
uma retaguarda de apoio eficiente para
precaver situações do género e que
garanta assistência aos doentes. A es-
tas vantagens Fernando Araújo acres-
centa ainda o facto de a Cirurgia de
Ambulatório constituir uma forma de
“se reduzir as listas de espera o que se
traduz num bem para todos” referiu.

Para além das instalações inaugu-
radas há pouco mais de quinze dias,
José Maria Dias, administrador do
CHME fala na necessidade de se levar
a cabo “uma pequena obra” que faça
a ligação do novo edifício a uma sala
existente no antigo bloco central das
instalações hospitalares de Santo Tirso
e que vai começar a funcionar também
para a cirurgia de ambulatório. Ou
seja, a obra em causa tem por objec-
tivo “facilitar a passagem dos doentes
que são operadas na terceira sala do
antigo bloco para o recobro das actu-
ais instalações da CA. A nossa orga-
nização”, acrescentou José Maria Dias
“vai permitir que nas próximas sema-
nas, em Santo Tirso, duas das salas do
bloco operatório passem a drenar do-
entes para o recobro de ambulatório
que inauguramos há pouco tempo”.

Em Famalicão, por sua vez, existe
uma estrutura onde se faz também
Cirurgia de Ambulatório mas não se
trata de uma área autónoma como a
que existente em Santo Tirso. Para o
administrador do centro hospitalar
“muito provavelmente a unidade de
Santo Tirso poderá não ter condições
dentro de dois ou três anos para
abarcar todas as possibilidades que a
abrangência do CHMA tem, que são
250 mil habitantes”. O assunto está
em estudo adiantando o mesmo res-
ponsável que a solução poderá pas-
sar pela projecção de “uma estrutura
de cirurgia autónoma também na
unidade de Famalicão. Mas é algo
que está em discussão”, sublinha.

SERVIÇO DE URGÊNCIA
Em aberto parece estar, segundo o
mesmo responsável, a continuidade
do serviço de urgências de Santo Tir-
so. “Penso que o serviço de urgência

JOSÉ MARIA DIAS E FERNANDO ARAÚJO NA NOVA UNIDADE DE CIRURGIA DE AMBULATÓRIO DO CHMA

que existe actualmente em Santo Tirso
poderá ser repensado na altura em
que o CHMA tiver a unidade médico-
cirúrgica [prevista para Famalicão] a
funcionar”. O que deverá acontecer até
ao final deste ano. José Dias diz mes-
mo que “nada nos faz pensar que [o
serviço de urgência] vai encerrar. ||||||

José Maria Dia do Centro
Hospitalar do Médo Ave
diz que “nada nos
faz pensar que [o serviço
de urgência] vai encerrar
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(soluções próximo número)

Solução do número anterior

CARNEIRO 21/3 A 20/4

GÉMEOS 21/5 A 20/6

CARANGUEJO 21/6 A 21/7

LEÃO 22/7 A 22/8

TOURO 21/4 A 20/5

pensamento
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VIRGEM 23/8 A 22/9

BALANÇA 23/9 A 22/10

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/1

AQUÁRIO 21/1 A 19/2

PEIXES 20/2 A 20/3

A sua atenção está focalizada nos in-
teresses do grupo em que está inseri-
do. Exponha com mais neutra-lidade
as suas opiniões e ideias, deixe a sua
arrogância de lado. Partilhe com aque-
les que o rodeiam os seus objectivos.
Carta Dominante: 10 de Paus, que sig-
nifica Sucessos Tem-porários, Ilusão.
Amor: Poderá andar instável de pai-
xão em paixão, sem se decidir por
ninguém. Saúde: Sentir-se-á em for-
ma. Dinheiro: Irá ter a oportunidade
de se envolver em vários projectos,
onde poderá alcançar os objectivos
que tanto deseja. Número da Sorte:
32. Cristal aconselhado: Sodalite, de-
senvolve a sua concen-tração e a cla-
reza intelectual. Ajuda-o a dormir mais
calmamente eliminan-do os pesade-
los que o perturbam.

Neste período a sua vida sexual e sen-
timental estará em grande forma. Irá
viver todos os momentos especiais
com muita intensidade. Poderá entrar
em conflito com um colega de traba-
lho, mas não se preocupe, pois passa-
rá rapidamente. Carta Domi-nante: O
Mundo, que significa Fer-tilidade.
Amor: Não tenha atitudes contradi-
tórias. O campo sentimental sofrerá
oscilações. Saúde: Embora possam
surgir pequenos problemas de saúde,
não inspiram grandes cuidados. Di-
nheiro: Os seus objectivos poderão
ser alcançados nesta fase. Número da
Sorte: 21. Cristal aconselhado: Quart-
zo Rosa, ajuda-o a lutar contra a
depres-são, diminui a agressividade e
a impa-ciência. Ajuda-o na compre-
ensão das pessoas dos factos e das
situações, obtendo assim uma acen-
tuada confiança em si próprio.

Carta Dominante: Rei de Espadas, que
significa Poder, Autoridade. Esta é a
fase ideal para dar mais atenção à sua
aparência. Está mais sensível do que
nunca a tudo o que o rodeia. Não se-
ja demasiado impulsivo ao demons-
trar a sua insatisfação. Mostre aos ou-
tros que também é capaz de ser uma
pessoa flexível. Amor: Estará muito
sentimental. Abra o coração, não re-
ceie falar dos seus sentimentos com o
seu companheiro. Saúde: Espera-o
uma fase sem sobressaltos. Dinheiro:
não seja demasiado ambicioso. Nú-
mero da Sorte: 64. Cristal aconselha-
do: Ametista, desenvolve em si a
sereni-dade e a inteligência. Diminui
a hiper-sensibilidade, a melancolia e
a agres-sividade. Permite-lhe ultrapas-
sar com mais facilidades as depres-
sões e os desgostos.

Carta Dominante: 10 de Copas, que
significa Felicidade. Esta será prova-
velmente a altura mais adequada para
fazer uma mudança radical. Mude a
sua imagem, e aproveite também para
reflectir um pouco sobre si mesmo e a
sua personalidade. Amor: Favoreça o
diálogo com a pessoa amada para
ultrapassar situações de insatisfação.
Saúde: Esteja alerta a situações que
possam originar acidentes. Evite o ner-
vosismo e a precipitação. Dinheiro:
Fase favorável à obtenção de resulta-

dos relativos a projectos de longa data.
Número da Sorte: 46. Cristal aconse-
lhado: Ágata de Fogo, diminui o pes-
simismo e o desalento. Aumen-ta a
coragem e a perseverança. Ajuda-o
na estabilização psíquica e diminui o
egocentrismo.

Carta Dominante: O Louco, que sig-
nifica Excentricidade. Poderá passar
nesta fase por mudanças repentinas
de humor e comportamento, está hi-
persensível, nostálgico, inquieto sem
razão lógica aparente. Mas como nem
tudo é mau, este é o momento indi-
cado para estabelecer um contac-to
importante. Amor: Estará mais sus-
ceptível e emocional. Saúde: espere
uma fase tranquila. Gozará de boa
saúde. Dinheiro: Não ceda a fantasias
ambiciosas. Número da Sorte: 22.
Cristal aconselhado: Ónix, aumenta
o seu rigor, traz a boa sorte. Desenvol-
ve significativamente a sua vontade.
Diminui o nervosismo e acalma as
paixões.

Carta Dominante: A Força, que signi-
fica Força, Domínio. Poderá neste pe-
ríodo fechar um contrato ou termi-
nar um projecto ao qual se tem dedi-
cado ultimamente com muita inten-
sidade. Irá estar ligado agora ao estu-
do de coisas bastante importantes,
para as quais vai precisar da ajuda de
al-guém mais velho, com mais expe-
riência. Amor: Partilhe os seus senti-
mentos com a pessoa amada, caso
contrário, poderá entrar num período
de conflito e ruptura. Saúde: Período
tranquilo, sem sobressaltos. Dinheiro:
os projectos com sócios estão favo-
recidos. Número da Sorte: 11. Cristal
aconselhado: Cristal Quartzo, ajuda
a desenvolver a concentração e com-
preensão. Protege-o dos seus inimi-
gos. Aumenta a inteligência, a confi-
ança em si próprio. Combate a angústia.

Carta Dominante: 7 de Paus, que sig-
nifica Discussão, Negociação Difícil.
Não se deixe influenciar pelo ciúme,
pois isso só irá impedi-lo de gozar
intensamente esta fase tão resplan-
decente no campo amoroso. Apro-
veite para retribuir todo o cari-nho e
atenção que tem recebido das pesso-
as que ama. Amor: Momentos de
harmonia familiar e sentimental. Saú-
de: Gozará de grande vitalidade neste
período. Dinheiro: Época favo-rável
para negociações. Número da Sorte:
29. Cristal aconselhado: Corna-lina,
ajuda a estimular as capacidades in-
telectuais. Desenvolve o seu sentido
de rigor e a ordem. Aumenta signifi-
ca-tivamente a sua capacidade de
confiança naqueles que o rodeiam e
principalmente em si próprio.

Carta Dominante: Rei de Paus, que
significa Força, Coragem e Justiça.
Não se gabe dos seus bens materiais
pois isso pode prejudicá-lo causan-
do má impressão às pessoas que o
ro-deiam. Aproveite esta fase para ir
ao cinema ou mesmo acabar aquele
li-vro que já anda a ler há uma eterni-
dade. Amor: Caso esteja livre, poderá
surgir brevemente a pessoa que idea-
lizou. Saúde: Procure ser mais mode-

rado. Dinheiro: Finanças prósperas.
Aproveite para comprar um presente
para si. Número da Sorte: 36. Cristal
aconselhado: Água marinha, ajuda-o
a controlar as sua emoções e sentimen-
tos, impedindo-o de agir impulsiva-
mente. Contribui para o seu desen-
volvimento pessoal.

Carta Dominante: Valete de Ouros,
que significa Reflexão, Novidades.
Poderá entrar em conflito com alguém
do seu meio profissional. Não se dei-
xe levar pelo impulso, oiça o que a
outra pessoa tem a dizer, tudo pode
não passar de um grande mal enten-
dido. Não seja demasiado exuberan-
te, essa atitude pode prejudicá-lo.
Amor: Os momentos de partilha e
romance estarão favorecidos. Saúde:
Consulte o dentista. Dinheiro: Algu-
ma distrac-ção e desprendimento po-
derão con-duzi-lo a gastos excessivos.
Número da Sorte: 75. Cristal aconse-
lhado: Quartzo Verde, ajuda no com-
bate da melancolia. Permite lutar con-
tra a hi-pertrofia do eu e o egoísmo.
Favorece a convalescença, aumenta a
imunidade.

Carta Dominante: 10 de Espadas, que
significa Dor, Depressão, Escuridão.
Vai estar dedicado de alma e coração
à sua vida profissional, o seu perfec-
cionismo está em alta. Óptima oca-
sião para por em marcha um novo
projecto. Aproveite toda a energia que
o inunda durante para fazer um pou-
co de exercício físico. Preste mais aten-
ção à sua saúde. Amor: Faça uma
intros-pecção e procure saber o que é
melhor para si neste momento. Saú-
de: Proba-bilidade de se sentir esgo-
tado física e mentalmente. Abrande
o seu ritmo diário. Dinheiro: período
de esta-bilidade. Número da Sorte:
60. Cristal aconselhado: Calcita Mel,
diminui a impulsividade, a cólera e a
agressivi-dade. Ajuda a lutar contra a
tristeza e a atrair pensamentos positi-
vos.

Carta Dominante: 7 de Ouros, que
significa Trabalho. A sua vida finan-
ceira não está nesta altura a passar
pela melhor fase. Deve dedicar-se mais
ao trabalho para ser recompensado a
nível financeiro. Amor: clima de diá-
logo e romance favoráveis nesta fase.
Saúde: preocupe-se mais com o seu
físico. Dinheiro: Reina a estabilidade
neste campo. Número da Sorte: 71.
Cristal aconselhado: Ágata, desenvol-
ve a sua inteligência e a sua alegria.
Atenua a tentação carnal e controla
as paixões. Ajuda na luta contra o
stress, favorecendo o relaxamento.

Carta Dominante: 2 de Ouros, que
significa Dificuldade/ Indolência. Po-
derá sentir que não está na melhor
forma a nível físico e psíquico. Tente
descansar mais, para se sentir em for-
ma. Vai também exteriorizar mais fa-
cilmente os seus sentimentos, e trans-
formar em palavras todas as suas emo-
ções. Amor: Esqueça um pouco o traba-
lho e dê mais atenção à sua família. Saú-
de: Poderá andar muito tenso. Dinhei-
ro: Período positivo e atractivo. Haverá
uma subida do seu rendimento men-
sal. Número da Sorte: 66. Cristal acon-
selhado: Dolomita, facilita a medita-
ção e estimula a concentração. Au-
menta em si a capacidade de cons-
truir pensamentos positivos, aumenta o
seu optimismo e a sua alegria de viver.

Um brasileiro que tinha uma fábrica de
móveis, foi aos Estados Unidos. Quando
voltou, começou a contar ao amigo:
- É pá António... eu conheci lá uma america-
na super inteligente e ainda por cima
boazona! E nós saímos para jantar.  Como
ela não falava a minha língua, ela desenha-
va num guardanapo do restaurante o que
queria dizer. Ela desenhou um casal a dan-
çar e eu convidei-a para dançar.
- E depois???
- Depois ela desenhou um copo, e eu man-
dei vir bebidas para nós! Ela desenhou um
prato, e eu mandei vir a comida.
Até que depois ela ficou a olhar com aque-
les olhos de tarada, bem no fundo dos meus
olhos e desenhou uma cama!
- E então??
- E então pergunto eu: Como é que ela des-
cobriu que eu sou fabricante de móveis??

Não existe vento favorável para aquele que
não sabe para onde vai. ||||| ARTHURARTHURARTHURARTHURARTHUR     SCHOPENHAUERSCHOPENHAUERSCHOPENHAUERSCHOPENHAUERSCHOPENHAUER

Vitela Assada no Espeto

Ingredientes: 1 kg de lombinho de vitela (coe-
lho), 150 g de presunto, sal grosso, 2 colheres de
sopa de azeite, 1/2 cebola.
Corte o presunto em tiras grossas e ladri-
lha-se com elas a carne. De seguida, esfre-
ga-se o lombo de vitela com sal grosso e
deixa-se ficar um bocado «a tomar de sal».
Na altura de assar a vitela, limpa-se o sal
com a mão, enfia-se a carne no espeto e
leva-se a assar no lume de brasas. A carne
deverá ser virada constantemente. Logo que
a carne esteja assada, retira-se do calor, para

evitar que seque, e introduz-se imediatamen-
te numa panela, rega-se com o azeite e es-
palha-se por cima cebola cortada em rode-
las finíssimas. Abafa-se. Na altura de servir,
corta-se em fatias, que se dispõem numa tra-
vessa; ao partir, a vitela deverá largar muito
suco, com o qual é regada. Sobre as fatias
de carne espalham-se as rodelas de cebola
crua que lhe transmitem um sabor muito
especial. Na falta do lombinho (coelho), este
prato cozinha-se com chã ou rabada.
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AMI 5347 252 860 400

Terreno S.Martinho

T1 – Centro com 78m2
45.000 Euros

T2 – com garagem - Vila das Aves
centro 78.000 Euros

T2 – c/ cozinha mobilada e
garagem - Bairro - semi-novo

T3 – com garagem
Vila das Aves

centro
101.000 Euros

T3 – espectacular
Vizela

Semi-novo
Com garagem

T4 – com cozinha nova
Vila das Aves

Centro
115.000 Euros
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Os premiados no Sobreiro devem identificar-se
junto do restaurante; os premiados no Estrela

do Monte devem contactar esta redacção.

No     SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO o     feliz contemplado nesta
1ª saída de Março foi o nosso estimado assi-
nante,  Augusto Martins Pinheiro, residente
em Delães.

DEVEM OS PREMIADOS RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3
SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO).

No     ESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTE     o feliz contem-
plado nesta 1ª saída de Março foi o nossao
estimado assinante, António da Costa, resi-
dente em França.

Restaurante Estrela do Monte
c/ nova gerência de Bruno Pereira

Lugar da Barca - Monte
Telf: 252 982 607

Restaurante Sobreiro
Avª Silva Pereira - 4765 Bairro

Telf.s: 252 905 910

GANHE UM ALMOÇO
PARA DUAS PESSOAS
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José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

PRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SE
Electricista em Vila das Aves
Contactar: 252 873 167 ou

917 515 237

OCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEE

ALUGA-SE T3ALUGA-SE T3ALUGA-SE T3ALUGA-SE T3ALUGA-SE T3
Rés-do-chão, c/ cozinha mobilada, c/
garagem para 2 carros, 2 marquises

Contactar: 919 184 030

��������������������
�������������������������

Doença dos Olhos

Drª Conceição Dias
R. Augusto Marques, 66 1º

Sala 3

4795-036  Vila das Aves

MÉDICA ESPECIALISTA

Marcação de Consultas

Telef: 252942483

PRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SE
pessoa interna (dia e noite) para

cozinhar e trabalhos domésticos para
casa com uma senhora só.
Contactar 252 942 487

AGENDA CULTURAL

FALECIDOS EM VILA DAS AVES NO MÊS
DE JANEIRO
DIA  1 – Artur Gonçalves de Beja,
82 anos, Rua de Sobrado.
DIA 2 – Luís Pereira Monteiro, 66
anos, Rua Pedro Dioga.
DIA 8 – Joaquim Almeida e Silva, Lar
da Tranquilidade.
DIA 16 – José Machado, 72 anos,
Oliveira Santa Maria.
DIA 16 – José Alves Torres, 82 anos,
Ra Bernardino Gomes Ferreira.
DIA 17 – Jorge Pereira Monteiro, 40
anos, Rua Pedro Dioga.
DIA 23 – Adelino da Silva Ferreira,
77 anos, Rua D. Américo, Bispo de
Lamego.

FALECIDOS EM VILA DAS AVES NO
MÊS DE FEVEREIRO
DIA 1 – Julinda da Costa, 80 anos,
Calçada da Azenha do Pisco.
DIA 6 – Laurinda da Silva, 85 anos,
Rua Alto de Sobrado.
DIA  12 – Rosa da Silva, 99 anos, Rua
das Carvalheiras.
DIA 22 – José Azevedo Machado, 70
anos, França.
DIA 27 – Manuel Martins Ferreira, 68
anos, Praça de Bom Nome.

FALECIDOS EM LORDELO NO MÊS
DE JANEIRO
DIA 8 (funeral)– Maria Luisa Vaz Lei-
te, 45 anos, S.Mamede Negrelos.
DIA 23 – Rosa da Cunha, 76 anos,
Rua SRª da Seca.

FALECIDOS EM LORDELO NO MÊS
DE FEVEREIRO
DIA 13 – António Soares, 82 anos,
Trav. do Alto da Ribeira.
DIA 23 – José Ferreira Machado, 78
anos, Rua Ramalho Ortigão.

FALECIDOS EM RORIZ NO MÊS DE
JANEIRO
DIA 4 – António da Costa Almeia,
78 anos, Rua dos Soutinhos.
DIA 4 – Carlos António Rodrigues
Martins, 35 anos, Rua A. Bandeira.
DIA 5 – Carlos Alberto Ferandnes
Correia, 58 anos, Rua Nª Srª da
Conceição.
DIA 12 – Ana da Conceição, 81 anos,
Rua Stª Mª de Negrelos.
DIA 13 – Gaspar Fernandes da Silva,
79 anos, Rua Pe Luís Cabral.
DIA 23 – Maria Rosa Ferreira dos San-
tos, 75 anos, Rua do Souto.

O EM ENVIA ÀS FAMÍLIAS ENLUTADAS AS MAIS SENTIDAS CONDOLÊNCIAS.

AGRADECIMENTO

A família neste momento doloroso e profunda-
mente sensibilizada pelo apoio e carinho recebi-
dos, vêm por este meio agradecer a todos quantos
se dignaram a participar no funeral bem como
na missa de 7º dia em sufrágio da alma do
saudoso extinto.

21-10-1954
06-03-2008

Narciso José Carneiro Melo e Maia

AS “MARABILHAS” DA
MINHA TERRA

APELO: Todas as terras têm as suas marabilhas. Por isso solicitámos-lhe, caro
leitor, que as fotografe, identifique e as envie para lhe darmos a devida publicida-
de. Pode fazê-lo pessoalmente na nossa sede, sita na Rua dos Correios, Edifício da
Estação de Caminho de Ferro, em Vila das Aves, ou através do nosso endereço
electrónico entremargens@mail.telepac.pt.

O Parque do Verdeal

Promete muito, a construção deste parque de lazer.
Actualmente, as obras decorrem em bom ritmo (o aterro
sanitário está quase concluído!), como aliás se pode verificar
pelas fotos.

Santo Tirso
EXPOSIÇÃO | até 27 de Abril -  Bordalo Pi-
nheiro -Um génio sem fronteiras, no Museu
Municipal Abade Pedrosa, em Santo.
CINEMA | 15 de Março, 15h30 – “A Paixão de
Cristo”, Biblioteca Municipal de Santo Tirso,
entrada livre.
17 de Março, 14h00 – “A Bruxa da Floresta”,
Biblioteca Municipal, entrada livre.
MÚSICA | 15 e 16 de Março, 21h30 – “Seis
Cordas, Seis Momentos”, no Auditório Engº
Eurico de Melo.

Famalicão
MÚSICA | 19 de Março, 21h30 – Paixão Se-
gundo São João de P. Ferreira dos Santos,
Grande Auditóriro da Casa das Artes, 7 Euros.
CINEMA | 20 de Março, 21h30 – “O Assassínio
de Jesse James pelo cobarde Robert Ford”,
Andrew Dominik, Pequeno Auditório da Casa
das Artes. Programação: Cineclube de Joane.
EXPOSIÇÃO | 25 de Março até 4 de Abril, seg
a qui. - 09h30 às 17h30 | SEX - 09h30 às
11h30 – “Melhor Água Melhor Vida”. Expo-
sição que pretende ser um instrumento de
informação e sensibilização sobre a água,
abordando temas variadíssimos, como por
exemplo: o ciclo da água e o tratamento das
águas residuais. Galeria municipal - antiga
casa malheiros (r. adriano pinto basto).
OUTROS EVENTOS | 19 de Março - Feira Anual
de S.José, Largo da Santana, em Oliveira S.
Mateus.

Guimarães
MÚSICA | 14 de Março, 23h00 – Café Jazz –
Quarteto Paulo Bandeira, Café Concerto no
Centro Cultural Vila Flor, 2,50 Euros.
15 de Março, 22h00 – Fado, Joana Amendo-
eira, no Grande Auditório do Centro Cultu-
ral Vila Flor, 10 Euros, ou 7,50 Euros c/ des-
conto (preço único)
21 de Março, 23h00 – Café Jazz, Quinteto
Pedro Nobre, Café Concerto no Centro Cul-
tural Vila Flor, 2,50 Euros.
CINEMA | 25 de Março, 21h45 – “Douro, Fai-
na Fluvial” de Manoel de Oliveira, Pequeno
Auditório do Centro Cultural Vila Flor.

Rebordões
EXPOSIÇÃO | até 23 de Março, de seg. a sáb.
das 10h às 18h – fotografias e peças da artis-
ta Rosa Ramalho. Local: Rua do Loureiro, nº
8.
POESIA | 14 de Março, 21h00 – Sarau de Po-
esia, na sede da Tuna Musical de Rebordões.
Entrada livre.
19 de Março, 10h00 – Oficinas de Arte com
declamação de poemas pelos “pequenos ar-
tistas” que integram as “oficinas de arte” e
por alguns elementos da Associação de Pais
da EB1 de Aldeia Nova . Local: Escola EB1 de
Aldeia Nova – Rebordões.

Moreira de Cónegos
TEATRO | 21 de Março, 21h30 – Encenação
bíblica “O Nazareno”, pelos Escuteiros com
música de Frei Hermano da Câmara. Local:
junto à sede dos Escuteiros, Entrada livre.
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